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OS INDUSTRIAES RECLAMAM CONTRA A ALTA DO PREÇO DO ALGODAO 
------E:3- ....,,-E:3------

O sr . Orlando de Almeida Prado, grande lavrador de algodão, fala a um vesper­
tino da Paulicéa, defendendo o ponto de vista dos productores 

SÃO PAULO (via aerea) - Acaba indu~ria. dieixaLSSem de ficar rZ.1sp.e- fonte de econom,ia de pobres e rico-.s .. 

de ser envlaido ao Milústerio da Agri- ~~~sdop~~:iaºt~~·e~u~~~e,~cc7;~üt ti-a~~~ ~~!! !,º ~=te t . 
culiura wn mem:,rial do Centr::, de tassem meios ó. prcducção, i.ncenti- mais humilde matuto nor tin::, plan­
F'1'ação e Tecelagem de Algodão. nc va.sscm a lavoura algodoeira por i:.cdas ta., 110 seu ceroado. o algodão ao la.do 
quaJ 05 industria.es expõem a ~iliUa - t!S fórrnas e con.seg1.lissem assim um~ do mi.lho e do feijão." 
çãv do prOO.ucto cujoo preços tiveram s~1per-producçáo, entã_o 5:ID11 ti11es te- E conclúe: "Não se póde ccnceber 
uma alta a seu vêr i.njustificave l, mo- r;:1-:~n~:ii; .i~J:~~~~o :_ ~~~~a. mais aintipa.rthica e incon­

tivada por "especttlições 'd.€s::,nfrea- ~~~d;a,r~ :~~º~Jeii'~~lci:~. ser- j Qu~ ~ Centro a baixa dos preços 
das", ccnforme diz o memorial. Os prcductores também gast-am ma- 1 ~o ~d.gcdao, º· q~~ representa a aggra-

Sendo o algodão wn dos productcs chin.as, também empregam hcmens \:açao dM rruseu~s que, aotua~men~e. 
agric:,las de maior importancia do nas suas lavouras, também têm vul- d~vas~ o Nordeste, onde atr .,~ crisa 
pais, pois que se ccllcca ao lado .jo te.ses ca,pitlaes invertidos nas pla.n- chma.._te~ic~. f~z passar fome milhares 

café e elo assucs1r, o c01úd..icto de in- ~~~;npt~o~~~are~r;:~:óé deN:~as!~:tifiea essa offensiva oon-
teresses qu~ ora s=- focaliza, entre esoo direib que ·o.s p :tõeres publicas tra a a.lta nqtaivel de . un: p~~c~, 
prodt1ot:res e industriaes, asswne im- saberão resguardar, fomentando o quan:k> se faz a valorizaçao artif1c1al 
portancia. Gabe a palavra ao pro- t::roducção, para que cs industriaes te- de outr.:s ! 
duoLor, e pa,ra cuvH-o o "Diario da ~~~~; d~g~!ºtê~n~~ mais compm- N:~~~r Por ser um prcducto do 

Noite" procm·ou o sr. Orlwndo dia AJ - UMA ATTITUDE IMPATRIOTICA UMA RECLAMAÇÃO ABSURDA 
meida Prado, um dos el.ement,;,,s sa- E EGOISTA 
limtes da nossa producção a,lgcdceira. RIO, (via aereal _ "A V ·3!ll-

Pec1imcs que elle ws déss2 a sua guarda" aLaca forteme.n.te a attitude 

impressão perante a '"impressionant~ ftfo ~!1.t~~n~t-!iª~ai~d;~eà*;g~P~: 
alta." do producto, I.! sobra a :orcceden- trictica, abswJa e egoista. F.Btranha 
eia das reclamações dcs índustria·~s. que o Centro QíUeirai asphyxiaT o la-

O sr. OJ.·la,ndo de Almeida P1 ,a;:'·) vrad:)T e o negociante que lhle não 
expend~u da seguilllte fónna., o seu J)Odem vender algodão pelos p,,,ços 

pensamento sobre o assurnpt:>: ~~e
1
~~:~11ie C:~Í:a n~e~:z

1
:>~:!~ã~11

~~ 

A ANTIGA LEI DA OFFERT,\ E café ~ do assucar. 
DA PROCURA Accrescen.ta a; folha carioca: "esse 

- "O ponto de Yista defendido n,Jo., prcduct:> é, no nordéste, a principal 

RIO (via aereal - Em longa, neta 
o "Dia.Tio de Nc1tioias" comlba.te oorn 
vehemeno]l8., a reolama.ção do, Centro 
de Fiação e, Tecela,gem, que cla.ssi.fica 
de absw·da. Diz que a representação 
nã.o se funda em proced:encia razoa­
vel, se.ndo, poi.s. absurdo que, para 
attender a a,rgumen tos tão f.rageis, 
saia a govêrno da suai hrubltuwl a,pa­
thia em mat,e,iia. de amparo á pro­
ducção, conte.njo, senão aviltando, as 
cotações da mercadoma, cotações que, 
ao contrarrio, de,·em ser a todo transe 
sustentadas. 

i.ndustria,es, no ·m;.mori-al publJ.cs.do 
pelos jcmaes só póde ter explicaçã ~ 
na antig,, lei da offerta ,e da procura. 

A e.stlmaitlva da pr:ducção algcdc­
eim é de 106 milhões ·ct·e kHcs para 
todo o paiis, e o o~n.sumo t:?stá aaJ.cu­
lado em 80 milllões d > kilcs. Ora, ha 
a.hi, evidentemente, sóbra do prc­
ducto. Mas, essa sóbra não é t:io 
grande que possa determina1· ums 
baixai de preç:-s, ainda maIB, como 
o denuncia o m2mcrial, quando entra 
em jogo uma r:speculação.. Resta 
saber. pois, destas ded ucções, quem 
foi o especulador. Quer-ncs par&:.er 
que quem especulou não foi o pro­
ductor, nem o intermediario, pcrqu:: 
estes não se queixaram da a<Jta. Hou­
ve, sim. mn jogo na baixa, mas este 
jogo deci,didamente errcu o g;lpe. pe>r­
que o resultado foi a alta qu,e a-lü .s:1tá. 

ACTQS Qff lCIAES nos wcia€s dessa corp:>ração reCilnte-
O er. Interventor Federal assignou mente fundada nesta co.pitlll. 

Os trabalhos foram µresididos pelo os seguint'!:s actos: 
Portarias: dr. Synesio Guimarães, na qualidade 
Exonerando O sargeuLo Antoiúo c:.- de delega.do do Conselbo dlrnctor do 

nullo Nunes do caTgo de sub-delegado Instituto da Ordem dos Advogados do 
de policia da circumsciipç:lo de San- Rio ele Jan3iro, sendo o mesmo secre­
ta Rita do Curema. no districto de Pi- tariado pelos drs. Dias Junior e Gra­

ancó; 
exonerando o sarge11to Feliciano Ca­

bral do cargo de sub-delegado de po­
lkia da cil·cwn~cripção ele Immacula­
da, no districto de Teixeira; 

ciano Medeiros. 

Compareceram á reunião os seguin­
tes membros do Instituto: ru·s . Syne-

DR. ADHEMAR VIDAL 
Deve ter embarcado hontem,, 1 

no Rio, com destino a esta ca­
pital, o nosso conterraneo dr. 
Adhemar Vida!, procurad01' da 
Republiea na secção deste Es­
tado. 

A proposito recebemos d a 
Agencia Brasileira os seguintes 
tele(lía1nnias: 

RIO, 18 - O dr. Adhemar Vi­
dal segue em. avião da Panair 
amanhã cêdo, pernoitando na 
Bahia e rumando no domingo 
para Recife. 

RIO, 18 - O dr. Adhem.ar Vi­
dal tem sido muito festejado 
nestas ultimas homs de sua pe:r­
m.anencia no Rio, antes de sg-
guir para a Parahyba. 

Seus innumeros amigos o cer­
cam das maximas gentilezas> ?'e­
vestindo-.se de um cunho sen­
sacional de solidariedade da im­
prensa, o aZ111,oço lwje effectua­
do, presidido pelo sr. Herbet Mo- 1 
ses. presidente da Associação 
Brasileira de Imprensa. 1 

trador da Mesa de Rendas de Concei. 
ção de Piancó, o sr. Manuel F!J'mino. 

Visitou o chefe do governo o sr. 
Octavio de Sá Leitão, advogado no 
interior do Estado. 

Instituto H, e G, Para· 
hybano exonerando o sargento Andrê Seve­

rlno Ortlgas do cargo de sub-delega­
do da circumscripção de Fagundes, no 
districto de Campina Grand~; 

.sio Guimarães, Dias. Jtmlor, _ Graciano 
Medeiros, Dustan Miranda. Lylia Gue­
des, Severino Guimarães, José Floscu­
lo da Nobrega, Horacw de Alme1da, I 
Arthur Urano, Grat.uhano Bnto, Jo.se Recebemos da secretaria do Insti­
Manz, Orestes Lisbóa, José Gomes tuto H e G. Para.hybano, para publi-

':n°;!~ºE:a:~i::l 8~;:ª~ F;::c.:o t~= cação, a ~gumte circular. 
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GLORIAS EPHEMERAS 

Já no esplenáor da Jam.a convenceu• 
se Dumas de que a celebridade é uma, 
illusão m .. elancolica e /u.gaz. 

Num, 1nm1i.ento em, que Paris e a 

I 

França era1n -victimas da hyprvesse dos 
seus romances, cheios de destinos 
aventurosos e trayi.cos, o autor do Con­
de de Monte Christo sentiu a Jalsidtl.· 
de daquella allegoria pagá, que repre· 
senta a fama espal/lanc/.o a todos os 
quadrantes da terra a gloria dos seus 
eleitos. 

Encontrou elle. dentro <lc Pans, da· 
quelle Paris que chorou a infelicidade 
de H aydée e a expioção de Edmundo 
Dantés, um. notaria, de muita mus .. 
trac;üo, q1.t.e não sabia escrever o nome 
de Dum.as. Sim.plesm.ente porque nun .. 
ca lhe tinha lido as obras. 

Talvez a decepção do r011iancista 
fosse menor que a de Voltaire, que se 
conte11,tava com cem leitores. 

Mais tarde Anatole France $enlirci 
em. todo o mundo enamorad,o do ge ... 
nio, uma tal palpitação de curiosidade 
p?la sua vida. que se mortificará c01n 
esse capricho vão. 

E assim. experim:m.tou o infortunio de 
haver derramado e,n algumas navellas 
a graça do espirilo grego, que era tam­
bem para Oscar Wilde a verdadeira 
philosophia da arte. 

A s01'te nunca foi amavel com o ge­
nio. 

M esnw sustentando o sceptro desse 
reinado fugitivo, que é o d07ninio so ... 
bre a humanidade inconstante o es­
pectaculo é de tortura e im.pertinen• 
eia para as vocações privilegiadas, 
que tê1n horror á. galeria. 

Na época presente, mais especta,,u­
!osa, ma.is sensível que qualquer outra 
111os "recoreis'\ o reconhecim . .ento (Ws 
homens se partilha tão dispersiva­
mente que as consagrações vão per­
d1mdo a importanc'4, tão ardente­
mente disputada outr01'a pelos con• 
correntes ás sympa,thias da multi­
dão. 

Que pOilia exprimir para Ed,ison a 
bençam universal dos 1t011r.ens civili ... 
zad.os, com quem. repartiu, na luz e 
n@ som> as alegrias do m.undo nova 
que elle creou pelo pensam.ento, se 

Tem::,s de concluir que os iindus­
triaes não se prepararam na krma­
ção d3 "stocks" sufficlentes para cs 
c :ontractos de entreg,a de te.cidca a que 
&;;a obrigairam, e a,gora, quando f.lppa­
rece a procw·a do nroducto no mercs,-­
ciq, este attingiu wna alta que será, 
a,pesair de tudo, transit.;>ria. 
PORQUE OS INDUSTRIAES N.\C 

exonerando o sargento Severino 
Cl.ementino Leite do cargo de sub ­
delegado de policia da cidade alta, 
nesta ca,pital; 

arte. "Tendo de reali.za.r-~e. hoje. ás 14 
Realizada a votação foram . suffra- horM, uma sessão extraordina.ria. no amanhã, esquecida delle, essa m.es-

- nta hum.anidade ha de glorificar o 
Tf:M RAZÃO nom?at1do Francisco Bezerra de 

- •· Ag'Ora dir-lhe-ei por que os in- Carvalho para exercer o cargo de 
gados os nomes dos seguintes advoga- Instituto Historico, para tratar de nome de outro inventar mais feliz,, 
dos conterraneos. para a n;esa directo- um assumpto de magna impol'tan- que consiga revolucionar, pelo radio. 
Fa: presidente, dr. Irenêo Jofflly; l.• eia á velha Associação Scientüica, o todas as conquistas edisoniana,? 
secretatio, dr· Synesio Guimarães; 2.º conego Florentino Ba1,bosa pede o Até no cinema a substitutção dos 
seeretano, dr. Odon Bezern-a; thesou- comparecin:ento de todos os socios re- ídolos derruba, 1tns aos outros, do pe­

~~:';r~: ·;~~~:"d~;;::_;/:~~: sidentes nesta capital, á mesma ses- destal da popularidad,e, e a insacia­

~'ft~1:: ;~:o t~i~ J:~!gã~:tuªai 5~.~ avaliador judicial da Fazenda na co-
prcduoto. marca de Guarabira; 

Elles não têm razão porque dois nomeando o sargento Feliciano Ca-

~~~~;~!d.f;''éi'eªiuc~;t~n~g~~ bral µara o cargo de sub-delegado 
poderá negar. A tarifa aduaneira que de pollcla da circumscripção de San­
es protege e a baixa de ca~bi::> ~UI? ta Rita do CuTêma, no districto de ra. 

~~t!Jlr~~~~~~:;te~a.~~~p~~ Pi:::~ando o saro!!'t3nto Antonio Ca- lPtoara o ~onseJlho_ FDlirector, foram 

são. - Ant011io Bôtto, 1. 0 secreta- vel avidez -pelo novo, pelo actual, re .. 
rio". du.e a philosophia da vida á illu.,ão 

official e outm, a circurmstancia acci- e ei s os I..U'S. ose axulo da No­
dentraJ. que senre também no m.esm1,; rdllo Nunes, para o cargo d2 sub-de - brega, Horacio de Almeida e Gratu­
senti.do beneficia1,cr do trabalh) d, legado de policia da circmn..scripção de llano Brito 

IIETRETA 
A banda de musica do Regimento 

Policial executa1·á hoje, em retrêta, 
na praça Presidente João P,essóa, o 
seguinte progranuna. 

in~tí!;, disso, a lavoura algodoeira Immacula.da, no dist.ricto de Telx,eira; A J)OSSe da dlrectorla e do Conse­
é .a wllca que não teve, como O ca~l:' tornando sem effeito a nomeação do lho Director do Instituto da Ordem 
e O assucar, nenhuma prctecç.á J. -cff1- sargento Manuel Ra.phazl dos Santos dos Advogados será solenne de accôr-

~~~aªtfav~ft~~ª·_ '; se~~ta~u:~~r~fi~ ~::sc~ipcça~~o d!e ~~~
1
-a~~~:.o: :: do com os estatutos, e terá loga.r em 

!.' parte: - "Coron~l Dourado", 
dobrado; "Quero cazar com você", 
maTcba; "Noite de Maio". valsa; 
"Eu tenho um santo forte", samba. 

nos custa, pois seu prcductor de al- dia annunciado pela imprensa. 
gqd:ão - fica á mer.cê de ri-sccs sem tricto de Pilal': 

IOTIS IE PILICIO conta complct,mente desampru,ado reformando o soldado do Regimen­
quer pelo govêrno, quer pela tndu.strla. to Policial Militar. Cassemlro PedJ:osa 
Nul'liCa os industriaes prccw·aram a.m­
pa.rar o algodão de forma _alguma 
não lhes interessando as cr.IB€s qu 
nós, c,s productores, tem os atravessa -

Esteve hontem no Palacio da Re­
dos Santos, por ter sido Julgado inca- dempção. em visita de despedidas .w 
paz para o serviço militar: sr. Interventor Federal, oor ter de 

reformando o soldado da 1. • Com- reassumir as funcções de adminis-

2. • parte: - "Nã.o quebres minha 
lança", marcha; "Mw1equlta da tra­
po", fox- trot; "Deixe eu beijar tam­
b?m '', san1.ba; ºPalhaço", dobrado". 

~Ca~:J:~. ~;1;t~tr:::im~~:. e;; panhia do Regimento Policial Militar, ~~~~ 
acharam sem co.rer,b1D:as para as ne , Severino de França, por ter sido jul­
o?ssidades m.anuf.acturairss. . gado inca.paz para o serviço militar. 

Mas mesmo que a alta seJa real­
ment'e' grande corno elles accus1.n:1. 
os preços do dia ahi se acham a,ttes­
tand,> que ha muita ms1rgem para lu­
cros. Os industriaes recusam, hoJe, n~­
gccios nas tas~s seguintes, que sa'.J 

INSTITUTO DA ORDEM DOS 
ADVOGADOS DA 

PARAHYBA das cotações ele hoje: 

7$1317,g. ~i-a~s;_:;, ~~e~ ~~~P~~d/;;; Foi eleita, hontem, a sua 
respectiv~nente á.s seguintes c1:1t7a.cc0, 00°" primeira direcloria 
de algodao: 93$000, 94$000 e • · 
Satre-se ~mtret.8 nt~. que a celebrada • como estava. a,nnuncia-do, reunlu 
alta de' pre~os do prcducto elevo_u nont,n. ás 20 horas, num dos salões 

~",: ~l5~ ~~~': °:e;;,t',,'.;';,b~\~ do Ly;u P~rahybano, o Instituto da 
de fibra longa. . Ordem dos Advogados da Parahyba, 

Ha, !)Orianto, margem p~ra ,1~l~e~s: para eleição da directoria que ba de 
~e~lº;t~!11~n:,t\~:=~ã~~r5Prot~- presidir, no prnximo anno, aos de~ti ­

A GUERRA DO EXTREMO ORIENTE 
TOKIO, 19 - Telegrammas vindos I Terminando, d!z ainda a orccla. 

da Mnndchw·ia annunciam que o sr. mnção do general Hon io que as. auto~ 
Tch3:n ~hiyi assumiu o goven10 da ridades japonêsas estão intere~saQos 
provmc1a de Mukden. em rrprimir o banditismo nas ~·egiões 

Esse facto deixa prever uara muito atravessadas pelos caminhos de feno 
bre1·e a normalisação da situação lo- do sul da Mandchuria. • 
cal. já. tendo o novo governador c~m- -
vidado os chefes dos governos de Xi- Tn!aO 19 - "s autoridades mlll-
rin e Heilung Kiang para uma oon.- tares estão preoccupadas cem o pro­
ferencla em Mukden. na qual será blema do combate ao banditlsmo. na 
discutida a sltuaçüo geral da Mand. zona da estrada de ferro do sul da 
churia . Mandchuria. 

Sabe.se que é intenção do novo Sabe-se que o estufo ms,oc Jo <er-
governo de Mukden 1·eprlmir severai- cito coeita de enviar n.ovc, 'T'ef'>t"Çcs 
men~ os actos de banditismo cem- para aHi, a fim de evlt.ar m.:d:,u·~ >re­
methdos por forças Irregulares do juízos ás populações locaes, ameaça-
exerc1to na região de ;Kln Chen. das pelos bandidos. 

TOKIO, 19 - O governo )rdrnou 
a mobillsação lmmediata de uma bri­
gada do exerclto, af!Jn de reforcar ,,s 
tropas de occupação da Mandchurla 
e da Coréa. 

do ephemero, à allucin.ante vertigeni 
do m .. omento que passa. 

E' essa contingcncÚL que faz da 
juventude o pólo da eterna fascina­
ção, representado na natureza pela 
gloria da primavera ~ na arte pela 
originalidade das emoções desconhe­
cidas, onde a alma das coisas se re­
vela ainda virgem do beijo impuro 
do passado. 

Hon,lem Valentino, ao morrer
1 

era 
velado pela saudade inquieta dos 
corações /e,ntntnos, que nelle ama­
ram. a carne de sua carne, oomo 
tinham amado em Peccador Divino 
o noivo anonynw e ideal, dotado de 
toà.as as per J elções. 

Hoje é quasi um mitho a exts­
tencia do artista, que foi medíocre na 
sua arte, mas possuiu. o dom mara ... 
vilhoso de fascinar, com a sua fi­
gura audaciosa e romantica, uma 
geração d.e donzellas etc quasi t<>dos 
os países. 

Já ninguem. se lem.bra do dan-­
carino m.elancolico, do toureador des .. 
temido, e Ramon Navarro é hoje, no 
ctnema. o novo symbolo do noivo 
ideal. a celebridade typica dentr e os · 
preferidos pela sy,n,pathia fragjl das 
a1norosas de todos os climas. en, .. 
quanto morar nelle o segredo da 1,w­

cidade. a grande e mystci'iosa força 
da vida 

Celebridade e gloria, rnstdtosas i/-

gida oomo é a lavcura do aJgc;clao 
também mereoe o seu oequeno luc!'o, 
numa oooasião como esta. OU, ento.o, 
o govêmo também collaborará c·m 
cs factot,es naturaes. oont1-a a pro­
dw:çáo algodoeiira. do pais. • . 
UMA MEDID A QUE OS rNDU~-

TOKIO, 19 - o general HonJo, 
comma11dante em chefe das trepas rJe 
occupação da Mandchuria, lançou 
uma proclamação á população lccat 
dizendo que o exercito japonês Re 
opporá energicamente a qualquer 
tentativa das autorldades chlnêsa.s no 
sentldo de perturbar a paz reinante 
na região. 

WASHINGTON, 19 - Em sua reu- lusões que não valem a paz solltarla 

~:o r:u~':r::;, ºdeSe1~~~n!~g!t~~ do homem primitivo TRIAES DEVERIAM PLEITEAR 

- '"Se. os in?u.ctriaesrJple~Wl~"fx~! 1 

uma medida rac10I1111 P"'. b terlD 111 r 
dco preços do prcducto. nos 5 / ell ,5 •, 1 

:~asc!P~ ~ ~~;~à oera ã ' •.i:i 

A referida proclamação 3ccentua 
que trinta mllhões de habitantes <!a 
Ma ndcllur!a e d:. Mongolla declara-

i ~/;' /;ct_~Ls~r~:\,~~i~~e viver 

governo. por !ntermedlo do deoal'tB- S. D. 

:~~\'i ~il!!1fca ~~~IUla e~~;~:~~= ECONOMIZJll SEU PJNIIEIRO 

;:~~ãoUfl~:u~fi~nctf~~~d::4i ~m j ::::.uo O TELEGBAPDO 
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~PROMOVAMOS O AUGMENTO DA CRJA('AO NAS COLO. IAS da Fa1,encta P de sua esposa d Eur)"· No Estado: - De 14 h. de 18 ás 14 Duarte de Souza,, Dyon!sio Alves e 

E FAZE:r~~i.Pii~E~Dt?T111f!.tri~Et1iTlrJl\~~~\.~~Rf\lh~ODO A dice "f"omêca de Oliveira . h 0~':n~~n~e g~:~~tº ~e ~9~!~po foi :•t~~J~ª~;.p~;t;º;j;ª·sg!~'."1'J~~ 
ASSEGURAR.;\' O AilASTECIUDITO DE LEI'l'E E SUB-PRO- CASAMENTOS: bom p:la tarde e instavel á noita Dia Peixoto da Sll,·a. Ani,cnJo Sorrenti-

DUCTOS. CONSTITUll\'DO. POIS. lf:1-1 RECURSO APRE- R,ea!iwu-se. o.nte-hontem. na po- 19: o tempo conservou-se bom Ma- no. Antonfo D,l :renzo, Claudlo Sou· 
CIAVEL. SOBRETUDO NAS EPOOAS DE DEPRECIAÇAO DOS voaçiio de Barreiras. o casamento do xima 31.'I. Mlnlma 19."1 to Maior. Joel Souto Maior e Newton 

PRODUCTOS AGRICOLAS; O GADO DEVE ER ME- i<r Severino Gom.es com a senhorita Guarabira· - O tempo conser- M~~p';.~~·.J~mfle.mtPnle 
LHOR~~:::(~\ggE/~tSAES~i~~tspirsigDtio~APITAL Isabel de Caldas Malheiros, filha do ;iu,3se bom. Maxima 34. ·6 Mínima 3.' Anno - Phv•iea e Chimica e 

"COM A POLYCULTURA E A CRIAÇAO SERA ASSEGURADA AOS sr. Ani,cnio Malheiros, agrictút.o,· em Areia: - O tempo foi bom pela Historia Na.lura! - Joã, AJve., cta 
AGRJC(ILTORES UMA SITl'A('AO E<'ONOMICA MAIS ESTAVEI," Sapé tarde e instavel sem chuva à noite. Silva e João Baptista Leite Pnlitot. 

Ha um prcb1eJ1i que. no _N<1; déstc ~~~o ~~:;~1~7~ e~ci~. f0.2~~J~:~ lat'tea Sei-viram de te-stemunhas. por parte ~~el l~n1ºch~~po M~~v~t~i ~= ~~en;:~t~!i~ ~i~~~r~al;J~~Tiii-er~~~ 
antec .. de o augmenk> da cn~"'ão mt!-. A crne\:lade é digna d3 no.ta; du- da noiva.. 0 sr. Archanjo A. de Hol- nima 19. 0 3. ~e~~rn ° de Souza Maci.:-1. simples-
fa.zendas. ra·1t"' :> di3 os bnerrcs perma.necem landa Cavalcante e esposa e poi- part,c Espirito Santo: - O temPo conser-

Quero referir~me ~ imtallflc._âo ri.e prc..--~ no curral. tolhidos, portanto. do noivo o sr. Sevt'rino Rodrigues e vou-se bom. Maxima 33. "0 Minims .4·º Armo - Ph:rsira e Chim',ra e 
reservas fcrrageunc., Já pE>la eusilagem d~ t'1me.nto esposa. 17.(00. Historia Na.tw-al - Luzima,r Toixei-

tS: ~n~i~~s n~~v~~ia~~. abjf~!7~ ca~~-~~~~fct~s~i~. rfu1ª~;o ci~~o :::.o v:~= VIAJANTES· vo~~;t~~~s: M~ii~a \egmPg° :1:; ~on1:il~li~::· LfJeia~e~~;Fi~~;i~ 
cultura. systems.t'.c::i da p3Jmatmia "ll"rn elles ac; têt,s. vão :postos parn Dr. Sinv<1,l .de Borba. - Pelo Ita.- 19 .... 9 . do Lima, Filh0,;, Marl,J: do ca1·mD Be-
sem esprnho. fó11:1. hité seguiu hontem com destino a. Ent outro~ pontos: _ De 14 h de 18 z.erra. Austricliana :&>zerra de Olivei-

ct!~~ -;;-.;~l~~~~nl~·~S~~~l:1~~ª~'5~1(iJ~ qu~"11~~t~~ll!f~;~1n~lil~:ntv~~~\f;~~ São Paulo. onde pretende fixar resi· ás 14 h. de 19 de· de-lembro de 1931 ~~~~~,~~~~ ~6;,s '5~~n~~~~~te~le-
de se intPn1n-ficar a f'xploracáo J)('- dos curraes, vão sr tornando d~ mais dencia, 0 dr· Sinval de Borba, clí- Mnceió: - O temp~ conservou-se 1 .... Anno - lnstruc~ão Mora] e ,ct-
c:uana. a m~is rachiticos e, ,'mma'tr~ridoo,; nico no int"'rior do E,;to.do. ~~2.00~iJ~~c 20~olação Maxim:'l ,ic·'.1 -: Adaucl-0 Toccano de Britto 

~i1i~fi';f;l~!°.'l1~~;;;::t:ªr~i;:=~~ [;:~;;~;:1~t;:);;.:ig~~~ jJiTe~1i~ nc,~ ;: .::i~l d:;::d::ctaccão trarel'- bo~'.n~:~i;a ~9 :t,~~nL~:n~•t;ou-~ ~~t:i:s E·it!;;~ti~:J.~E~~~ 
horr.:res da sêcra ,"-ão cl~conhocid"S. Dnhi a diminuicã..o continua no 4.1'cebi.spo D. Santino: - Pa::;5ag0iro co~t~~~e-in~~:~ ec~:~~~~;S:e~~: E1euteno d::> Nac;cim?ntn. Emnianusl 

o oontratio será augmentar a an- DCT'l'?' de nMso gado cu.lo peso medi~ do paqu~te Poconé, chegou hontem a fracos de sudéste. Maxima 30 .... 4 Mi- ~:a~~~v~Ú~~~ Eldy:
1
.
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LePoant.r,.Lc<'o1cidlaLunS· 
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1
: 

gustia ao a.fflic-to. porque e~tamc~ ar,.cta 2.hi por 8 ou 12 a,rrobas d!' esta capital O revlT.o. sr. d. S:mtino Jli'Y">" 21 .... 7 ca.wudo de pr2Senc!ar a mcrtand~de I ar~6rdo c_~m ª-" .z:m.as pa.c;toris. va. J:tcLrto da Co.·ta P~~c;ôa. Nelson 
compl<ta do gado. a fom.:< e de ,:;ede. Arrobacoes ma.tores só n:.s velhr::s Coutinho. arceb~po d~ Maceió. Até ás 21 horas nãJ.havia ch"'gs:io Dc1mmgues dos Santos e J,1sé da. C..."S· 
nos M1nos dF' cankula, mau gradJ bois de trabalho c;,,e tcp.a.m S. exc. revma. vem repousar por\ telegrammas de Umbuzeiro, Pombal e ta MedeiJos. $imp1esmente 
:~~~~it~1;.~ ca~7in:itd;st~~ita~m; ! daN~·~nr:a:ng~ ~~~1dcei~~l~~;.~1:!.~~~ alguns dín~ no seio de sua familia, de- Soledade. 4 Faltaram á charnaja. 2; repr"vr.Jjos 

qur-imar "espinhe~ ... seguido ~e p~rtrJ I o augment) de sua criação, condi.ci-:i- vdeonNd~tarel •. ""ressar á sua diocese depois Para a belleza 3' A e 
pelo gajo fammt ;_ e esqu~let1~0 .... 1 na ela, como está, a indushia p~toril C\ .... e i;.du!f:ral-- 1~:~b~t!~e d.!g~g~·~ª 

Com;;.<cemos, a:-sim. pelo p:mr1p10, 1 a t.~ntos fa"tores destavorave1s df' - Vindo do Rio de Jan~iro, chegou Fernando Sampaio Trigueiro e Anto~ 
culUvemos as cac-~aceas disp.;.mvei.s q11. cu~a annU!ação fica a depender ·'J hont.c:m a C<"ta cidade. em goso de fe- tia pelle nio Ca.hino, plenamf'nt.o 
garantem uma tort:: to_nelagem fm- ex1+0 ambici::mado. R:::provadc.s 3 rageir:i, reduzindo ao nunimo a a~u~ 1 Certo a sua situação c:rris. 1T'.ais es- rias, a s~nhorita Aurora Velloso. en-
neoessa1ia a matar a sêde dos ani- tav1:-l cam o incremento do~ r'.'banhx fermeira diplomada pe1a Escola "D. 4." Anno - Contabilidade B:inca-

;•~ie~~g~o t~;~lã~e ~~~~n~;1
:;~0~1; ~;~0~':ug~;;-~~~!ctadea9

5
~~~il;~:ri~"

1J; Anna Nery". actualmcnte servindo no •i ~ ;Úa ªpei!:lll~c~i~saª~n~~;i~~:~·~, t,~.-p;f~~~ o~l~'JJº Al~~a,r~~e;"~ 
e podemo::: "'nti-lo cogitar do augmento arduas labutas? ho~pital S Sebastião, daquclla mt-tro· estã enrugada, coberta de sardas e AnJC.'S e Luz1mar Teixeira de Oliveira 
da criação nas íaz-end-as. o governo que vrnha prim<'iro s-ni pole pannos ou mesmo si está porosa, en~ plenamente; Maria do Carmo Bezer~ 

Antes di~o. nf>r, , ~11 auxilio, in..c;tallando. nas zon-1 Manuel Barreto:-Seguie hoje pal'a gordurada e de má apparencia, nó.e ra, Austrichana Bez~rra d~ Oliveira 
Na z:na b1eJeira. m~n "' propida \'€1dadeiramente pastoTis, fa.z~n:1..3.:.- a vizinha capital do sul O nosso pre· the g~rantimos que O Rugol (creme ~uríval Cha\'es e Lisbino Monteiro: 

pecu-aria. a.s C?nd1ç& .. s climat.~ tice model_o. ond<' proceda ao ex.i:,e,mnen~~ zado amigo sr. Manuel Barreto, 1;cJent1fico da he:Ueza) opera em. SPU s1mpl::-smente 
t:.ão menos p1ecar1a.s, mas as pa"-tt.gens da cr1ação. em alta e<:r~ala, df:' am- agente do~ Co!'!'cios de Santo Anto- rost.o. uma vf'rdadeira transformação. 4.'' Anno - Contabilidade Publica 

~~ ;l~~~~\~~~\nc~~~ C?;:;;~/} c;~/r > re~1rJo d~o;"ªci~i~do~·~~n~:a~<>ci:~pe~!~= nio. ~o ~n~e ~:be~~erz:ice~rel~\~:~:s~Ín~~~ Frnf~si1~~~~r~~a c~~:c;~:;:~-~., 1;.~~~ 
effeitcs ~ão p::>r d0 mais ccnhec, -i-'3. . ve!s rrprc~luctcre,.s para inicio de su:1'- Hontem. á noite. 0 estimavel cava· e O da famosa doutora de belleza t1icliar.a B~zerra de Oliv.::.ira, Low·ival 

Quando se está _dc:s::imb1enta:l~ f;- explcrações. lh~iro est.-e\·e nesta n~dacção, em vi- graças ao uso constante deste marn· Ch:t,·es. Orlando Alexanclria.'i dos An-
ca-se um ta!ltJ ma~.:. 1u .. 1ào "'m accn- E·s. , fazendas de,·em con~tituir sita de d~spedidas aos que trabalham vilhoso creme. Este creme, que cau- .ic,.:. Lur.imar Teixeira de Oliveira e 
.selhar medidas ele cuja ""X2.qmb"h::ia.:l v3 :;·d1deiras e~colas :md;.:o os (;~rt~n":'· nPste jornal f;ou grande sensação nas rodas medi- Li.sbino Mcnteiro. plenamente. 
não se co~itou no ffi'')!nento. 

1 

jcs pt&ciam app~·en<ler to<las as 11.0çó?5 cas e que está sendo boje recom:men· l.'' Anno - At'ithmetka _ Maria 
O aprore tamento aa ~trum~ ·1 > puHicas da industria zcct~P.nica. Dr. Luis Vianna · - Em grZG de rlado pelos maiores sabios do mundo das Neves BapUsta, pl:::namente; Em. 

gado que vae lembrado .iunrnm€nte. Ellf's os fazendeiros. ~e,m in.iciativ'l fe1ias for.em!s, a.cha· se. desde alguns tnlle. Dort Legny, que alcançou o pn- mar:uel Chaves Ponce de Leon. Adau­
pr<.-suppóe a est.:ibn1aç.5o dcp animae·; P 1 ~"u1 ~.,s finanreiros ê que não P'."1- dias. ne;;-ta. capital, 0 dr. LUis Vian· mf>h'o premio no concurso internacio- cto Toscano de Britto, Luis Lins de 
o que é ral'i.ssimo no NoTdé"-te nas ctem realisar experiencias que cemµ,:,.- na. J·uiz munici\Jal de S. João do Rlo na
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:amen- Albuquerque Gouveia, R ·berto da 

zonas de c1iacáo t .. m ás Dtrn,rtições officiaes. é , Gesta Pe.ssôa e Lucio Lima de ca.n·n-
A semi-,<:tabulaçã::> m-e"m ·, ma·~ Sl:'m is.~o. sem ess-::ic; granins por do Peixe. le como fixador de pó de arroz pot lho, simplesm5nte. 

~i~1P~s jimsrrçõ~;at~~ri:fSé cl~n~os::~ f!W!cf-º:5;g~n~~l~iine~~tfrip~~a: 1;~~; - Viaja hoje para. Natal o acadP- :~\!~r~sel~esu~u:e~I:ia.qu:ião d:~~: 9.FRltaram á chamada 2. reprovados 
r"gime pa'-trril_. perda acon<:f:"lhar-lhes que augmen. miro José Pinto. alumno da Facul- (lura; não mancha a pelle. 

O gado é cna<lo a solln, dn. c:-,m- t?m a c-riacã1. porque é o mesmo qu'? darle de Medicina de P::rnambuco. O ,":reme Rugol é inoffens1vo. Co- i." Anno - Chorographfa - .Maria 
mum, <;:m pastagen~ commun~ :a, n lhes dizer (lue r.ugmentem. os pr:::1jui- _ Após alguns dia~ de permanen- mece a usal~o hoje mesmo. J~ Gomes de Oliveira., Angelo B~· 

~~!~gº:s ~~;\,h~o:~fnS::es :1~~a:tf~~~'i ~~/1os armes em que o mverno fa- eia nesta capital. segu~. amanhã, VIDA ESCOLAR ~~~~ta~~WSo~f:io~l!u~~/f~u;~s~~~{: 
das \'istas rlial'ia'- do p_ropri,etar1'). . E' c:>mo diz O nosso matut..o para n cidade de Souza, o academico I arte de Souza. plenr..1mente; José P.ai-

Durante a e.stacã mve1"11.:~z. " so FALLAR E FOL.f:GO. Octacilio Elias, alumno da E.o:-cob. de LYCEU PARAHY'BANO xr to da Silva, Evangelina de Figu:i~ 
entilo. é qut) as rncca ... pa .. 1dac; dr-1

·- DIOGE. 'ES CALDAS. inspect:...r Odontolog-ia do Recüe _ Exames _ . . rêdo carvalho, Amcrico Greg~lio •ror-
mem no cur~·al ,1 ·mdf' S{" dirigem 1f'-I Agrícola Federal. AGRADECIMENTOS: Se:-ao chamadcs amanha as 8 ho- res. Antonio s-onentino. Helknnar 
vaidas pelo 111.Stincto matern3. uma ras. ã prova oral d? HISJ'0RIA DA I Teixei<ra de Olivrfra, Antonio Delo-
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0
te REfilS TO A fim cl 0 a~rad::ce-i· o regist.o que fi- C!VILISAQAO da 1. • sene )$ ~"- renw. Newtc,n Madrug.1 e Bf>'&triz 

·~ .... " .. .., remos do anniversario natalicio no gmntes alumnos · . Duarte d! Souza,, simple-sm~nte 
b!."zerros após a ordenha matinal . FAZEM ANNOS HOJE; Albeno da Justa _Frell'e. 4.nton'? 1 :t. Anno _ GPometria _ João A]-

Nã.o J~a estabulo~ e. portanto. fac1- A sra dra. Cathari:na Moura Ams- ~·~:,~:~·e;~v:1::~::p~e!~c::t~n~10~~~: GonQalves . de Mede~ros. ~dahylt:-:!1 v~s da Silva distincção· João Ba. t· -
1u·i!e t~o ~~~ei.t~!~ fi::ient'"'m·2n,e , tein. 

0

pr~fes.~ora da F.scola Normal. em nho.· OdHon Coutinho. ~:~~: i1J~tº·ct~13l1~!;~;, Fl~e ... ;~~~'.'; ta ~ 0 ite PalÚ'.Jt,. Ant0~~ 9,ahino..,.t~:-. 
0~,ntenas de rezfs ~lü faz-em p,.:,.1·n-.1-1 dispo!1ibilidode. MlSSAS· de Albuquerque, Diagoni Ccrrêa, Eu>- ~f1~.Jo Sam~aJ'.'l Tngueu'.)'. ,..,.D.hnm 
te, ~erla r{'conur.:noavel º· t.ranspo1tc - A <;"·enhorita Luz-etle Tavares, filha Senhorinha Carm2lita L. de Ca.rva- t~quio Gonçalyes de M~deiros. ~ .. - nanÍ~1~teRenah de Souza Ma .... 1e-l, ple-

~;!!~d~~~J~~cl~;s e~n:1:1i;;,tt\~~2i;~1 'do ctr.L Emipectes Ta·;ar~s. secrrtario lho: - Pelo tranSCllI1SO cto primeiro ~g~:in::r~e1~lhi,cr~~!n~~gão~±;~€n. CONTADORES DE 1931 

co1:s~~u~~ªtaª·n~~:~ qU" da a ,r'n·1 1 do Superinr Tribunal de Justi~a do nnniver.<'a!·io do fall:cimento da pran- ~~r1~~i~iJ.l~~b~~~~· l~~ft ~~~r1i~~·~ ta~g:b~~?adPA~~~;~~!~ º/u1~~i~~l?~t; 
er:1ttida1.s ·,

1 
'pe1d.., Por e;;~bibir.ã~ ·~1\ Estado teada senhorinha Carmelita Li":bõa dP nanctes de Souz~. Jail Daher .Jcs,â, ··Epitacio Pe~ôa .. cs seguintes alum­

sólo com prejulz:> de um d s min~·i- - A ~~ nhorita. H:-lyette Ncbrega Carvalho, a sua famllia mandará re- Almeida, Jacob Kitover. Lauro No- n::,s: - Lisbino Monteiro, LouTival 
paes de s.ns 2l"'mrn1-0s u2 fe,tilidad"' P<\dr~.i. filha do sr J. Olyntho Pc· zar na proxima t=rça-feira, á"- 6 1 2 e~rt:nt~e Queiroz. Lui~ GuJd:-~ C!!~ l f~~{'iil~~~éLl~á~~~t~e:et{~:i1~~ 
- f"is!~::ri~~ã.o ~ó iria._ l~wn-ed"c2r o 1 .::lr~ .. 1. ~C'1'iptur;:irio da Imprensa Of-1 horas, na 1:11atriz de N. Senhora d~ . DE PORTUGU~S I v;.irn, Orlanfo Alexandlins doe; An-
montes d.o_ : '?terco. factl1tando-1l~e a fiei ai Loul'Clcs. mm.as em suffragio de sua Francisco Beze,-ra da Silva Manc"I · h ·t M · 1 c Be 
ri~r::çpã:>1~ªm· i

1
t~~o./·~~ri~~~c:~1;·~ 

1 

- A sra. d. Eunice ~mto Lom:e!· alma_ . . . Marques de Olivêira. . ( ~ ~~~Í·ascn ~~('.t~~clia~~aB~~err!r~ Oli: 
odubo animnl re ultant ro. e•posa do sr. All{l"ellco Lameiro. Po1 nosso mtcnnsdro. sua fam1l1" DE ADMISSÃO veira 

Serla de ,.mt3g.m portanto. 0 r~- tunccionatio dos Co.r:310S cte:t:> Es- con\'ida tcdos cm parentes e ~<:.ôas d"' Agenor Tav~~e?~~~dcrlev. '\rthw· Os jovens diplomados, em reunifi.o 
,·es_ t..imento d.o sób de_nt_r: de" cun_·ar ,.1 ta do. suas relac:ões a co!npart"ccrem a eso::!' Moreira D1A<;, A1oysio Gue-ct,·S dn Vat.:- hontem eifectuada, cs~::>.lher&m ~ p.:i.ro 

:l d l h o:ncellos Ga;;vão, Antonio Fonseca homenagea~b da ~ua tmma ~ .xm~. 
~~.~~à:'~1º1a\~~~'~at ~fi~ .c':c~:~mii~~1~e~ - O nr. ni.no Genival. filho do sr neto da fé christfl. ele Medeiros. Claudio Murillo Leme~ s1:- dr. Jose A:nenco d~ Almeida, m1-

e.stncão d'Js chuva.e;, como t1mb_Pm José Pires Monten{'gro. residente em - A familia Tito Sih'a manda ~;:;::i~ :da~~J~ ~larii~~11~f~ ~ri~.~ ~~tr~~~r~l~~Ju1f!~~. pl:~~~;h;i~ 
pel;i po~c.ivl'l aproveita.m:nto da urma . . . i , rezar an~onhã. ás 6 1 2 horas. na Ca- Fernando de MPndonç3. Furtri<lo Gui- r?1~0 Ccnstitu:wn~l do me-srno ;,stabe-
quie serio c:maliz.ada p:1ra o tanque Jucá. do mumcipio de Panca. Lhedral Metropolitana ~ na cap~lla lherme Furtado~ Gera!do Aib{tqu~r- J~c1mento de ennn ;., devendo :iin~,a 
d3 c.9trumeiro - A meninn Crcmilda. filha do sr. de S Antonio, em Tambaú. missas qur Luc-:-na. Genivnl Cu.ndido Siln figurar no quadro de formatura. como 

mi~h~'J~1~ ;?;tã6~'\ c\~~est;f{acã~:-~- Armando Vital, fnnccionario da Re· ele 7., dia rm suffragio da alma rta ~~:!!!~-t-O ~~~;:~~~~ila, 'ir.~~~flPa~ ~;;i:.~·n~~~l~:ctir~1~êt1,te,2. ~ ~of~~1~ 
pa.::.tag~11S qne permitt:im .~ustentaJ' pPrtição d~ Aguas e Esgotos do Es- exma. sra d Oelina Eugenia dos de Souza Moraes Celestm Marit1s Ma,Jzac-. dr Dia~ 
mai-::r nun º o d? rez.es 2. ocnstruccão ti'ldo Santc5 Silva 2 .• Turma Juni..,r, dr. Annibr·l Mourn. e prof."'S-
<l~ esLi i.un~ira,;; ann .. xas a-e-. r.ulTa 5 1 - A menma ,Jo~ina. filha do ST. Para es-ce neto de piedade chns.tã sor J ão L11is Ribeiro df' Morars 
f1~~cJ~~~~~~fl n~~et~{lsó~I;"' d~~!r~~,-~;~1 Alfredo Neves Leitr!, funccionario dJ são ron\;dados OS parent'!S ·"' amigos va;:~~;t s?i1:;r/~~ ~Jt'l~'tv'!~rgie;1;:: . . 
os L"llf:)05 fonag-eiro<.;, da ::."·mi-ea:;t':1- 1 capitania elo Porto. da familia enlutada ra Filho, Jayme Rodrün.t~s Bn 1Tc .. 

buluça" u Jll"' mJ da .,, tabulacn 1 José Ani~io Corréa Mala, Jo-.;~ )1:1. CA B E L lo s 
completa si jâ' 0 J)('nntiuren~ ª"' ccn- - O sr Antonio Moreira Cardoso, R"'.PARTICõES FEDERAES ria de Oliveira. Pessóa. t.eol' L,fchi~z 
<llçó_.~ rl.1 fíl7. 1dk. contra-me.~tre de estivas em Cab> r.. Ovidlo de Souza Gouvêa. Pretcxta~J 

I o fut ), UTI!' a mstallecão d, ddlo TELEGRAPHO NACIONAL Pinheiro de Abreu. Romnaldo Srnr-s 
Indidni f'" : ... r1<'o d .. qneij0, ma11tei- A rendfl do Tele~rapho Na<'ion:i.l do da. Silva. Renato Coutinho Lhis. RJ-
ga. p rque nã ln•.eria m 1c;.1 l:, 1;11f- - O sr Manuel Marinho Falcão. dla 18_ foi de 752S700. Que será recolhi- meu Rangel Trnvasrns, S"'VPri110 Pcs-
~\~~:~"" para ., c n">umn fio leit"" pro- runcc1cn \ lO d~ P1cphylaxia Rural. ctn á Oele:ta.cia Fi~cal sôa de A.raúj.Á;s 14 horas 

n °sta cidade 

- O .cr. Aldovnmdo LuC{'na, aux1-
linr do cotnm2-rcio desta praça. 

FAZE:\! ANNOS AMA
0

NHA-
Ocorr,.. an.anhã o annivel'sario nau~­

lic10 do no,.so auugo e con ~u.gtom.1.l"io 
,. H{'rfüerto da Silva Barb::>sa, auxi­

liar dos ~cript.orios da Comp:mhia de 
Tt c1do: Parahybana. em Santa Rita 

N \SC'MENTOS 

. . -::- Oral de HISTORIA DA CIVILIZA-
Ha. na R:marticao dos TelegTapllos. ÇAO 1 .• ~érie · 

telegram1m-ts reticlos para. Maroca, I Maria de Lourd~. 'T dC' Mcnd">n<,"1 
narc,ue Solon de Luce11a t' Bernardino, Ma1·garida Fraimnn, Oct::irillo NJ-
Rochu. prat'n. D. UMco. 17. 1 breg-a de Queiroz. Pedro Velloso cl1 

- Costa. Rcb, rto da Justa Fr:-trr. Ran· 
DIR.ECTORIA DE METEOROLOGIA. dali Pinto Al1cst.,u. Ronold E co:-ol 

rS .. 1-vi<'o F-rderal BorgPS, Rnul Bahia da Cunha. SeYr­
Ec:tacão M~t.eorolog1ca d· João Pes~ 

sóa - Bolelim do tempo - Synopse 
do tempo oe<:orr!do de 18 h. de 18 ás 
18 h de 19 de d??<embro de 1931. 

rino Ferre-ila Br.nc.-.. Ulim'lr D.1 H 
Cnldn". Wll~·.m Tavarr!I; da Sihn, 
Waldlr Lins Mnt"<ttlf'<.; Wnltl rriar Gnl­
rão Pe>ix-:ito de VO'-COOCC"lJO •• \VJ11b.tt'­
do Coêlho Mnia. Yolrnda Pf'.C'ira ie 

No dia 16 do conente occorreu nesLt Em João Pe sóa ~ O temPo con- Sow.s 
~apltal o n.P. cimento do n,f'nino Hugo, snvou-se bom com forte Lnsolacão eo DE FRANC:f:S 

filho dL l o~tuvio Gudht>rm. de Oh- :~~~~~~o tf1:~~n~~:1~i:. c~~i s~gé:Jec ~ M~~;l~e~ttc Bci[i~.~1;;u da Silva. Mano •J 
e e lptura1·io da Sccretarin minimn. 20 "5, 1 

1 !••·---------·------------1!! ACAilE:\n;;gO('f~~~:~10 "EJ>l-
j) r. ,RI e i d e s ,, as e o n e • 11 o • l." ~~~~~

1
~"c?..~ta~)~l:~~l\~iÀclnu-

rX-,\~t;1S rP.NTê O-' PA.CULTJo\OP D· Mf!111CINA 00 R10 ~~T;~:r-1.ch~~-~Bli~i~eP\~;~ne~a-
CLINIC" MEDIC" EM GERAL rfn dllS Neves Baptlst.,. Elysl.o Pall!-

l l,1'11l,·l1li11I,· n11,li1•j1 M••·l!•1·1lla1tllfl'•tl•·,,. u .. ..irol'." .... , l.1,1,n111H·,n,1 .. r1n. 11:t .. l<UIU'U" c:lo da snvn.j R'>b""rlô da Costa. i'Vt.o-
lhr1t ui.+. f,.11, 111 .. ·for.i.,lothioru1il11. lhdru·rou.rulurlh,. Uh1thtr111ln, f llru-,Tn1 .. 111. rc·ira, NPlson D'lll11ngu d 13 SA•lt ~ 

t111r1-1..ro11·lho ,, l .t•m1u111i, kromi111•r. e Lnrlo Lima de Can:1lho, .impl"' -
Trahf'l1Pntu mod"11n t p•1r e·, trldd11dt du ulcor11 d) utumt l[J , dur·denr,. dy.spt111l1t, tullcH, ntt•nh~ 

m,rn dt nnt,1., r·tr,it•""'""'" riu '"ct" • hrmorrlu,tv1. • Ht11rovnj;)S g falton t\ ct1an11dA 1 
!?:. .\nno - JJl-.torfu 0f'ral lll-

na ,Jo..c;é 0f)me ·Je 011' ire., Er:1nt1: -

,, u11~/c;· Pml,.-fr~•'•' •'•;•,.d•'••''•''•P'•'º"•'•'•"••••ii / ~; ~e1x!{!;1cJ~êctJuv~~!a,·':~~;~I~/I~ 
CO~SULTA~. oa 14 .. 1/ dhrta.tt1efttt 

Co,,,u·o,;:, 1, 

BRANDOS P 

A Loção Brlllinnte fas voltar a cor 
nat111,1l p!"lmitlva. 1 cn~tunha, lou1 a, 
dolr.tdn 011 nrg:rn 1 <"111 pouco t<-mpo. 
Ni\o é ttntut .. 1 Nüo mn11rha o não 
11b1 O St>U U3o e llmp1>, tarll e agrn­

da.vcl. 
A Lorfio nrHhnnl<' ~ umn formull\ 

liCier.tlfl"'!B ':lo fU\lllcle bol 111tw dr. 
0rnund, r11Jo ~grecto ~tL.o;t..ou 200 con· 
t~ de reis 

A f,<.,çAo H11111.111lr r-xtlngue- aA cn., ... 
po . o prnrldo. a sel>vr1 hé ~ tOU.ü1 n..1 
tüf<'tr·ues p.~r.1.~1torh1 do cnbel!J1 u­
~sm r1,1110, rurnlwlt 11 ral\ lrl··· I-ol 'lJI• 
JJt<>\' uln r, lo llf·p rlt1n ntn Nnclonnl 
ri I uJI" P11hllro ~ tP. onimrnd ·ia. 
p<lo ~>tncilll' tn t!Lutoa de llf&I•• 
ae 4o Mtta.n,elJ'o, ..,J 



A ffl'líÃO - Domingo, :::e, cte dezemhrv de Hl:ll 3 

Communlcados do Departamento Official de Publicidade v!~!,~$afflx"dos p1·ocJnn••s P"'a o I 
ao sr. Interventor Federal ~ ~ = -

E X T E R I O R Espan!!a ;~:ª*1~I~'tf,,J't~g~~~,1:tt~•er1.~Y; 
1 O 

A FALTA DE ESTATISTICAS 

Ignacia d~ Conceição, ambos ··oltei- 1 

Inglaterra MADRID~ 1~
1
~

1
~~E~;;\eunião de ~~u/â:;'1~~~~sd!st:es~:a~i.~°Pc~~~ 

Centro de Induslriaes do Brasil pede ao governo 
federal o levantamento de uma estalistica sobre a 

realidade da situação algodoeira nacional. DA AUST!tALIA A LONDRES EM hontem. a Gamara dos dcputados Cosmo Monteiro, agricultor, e d. Eli-
TRf;SE DIAS a.pprovou o novo min1sterio por 204 zta Pereira da Conceicão, ambO'> so~-

LONDRES, 19 _ o almirante Chnr- votos -~ontra l tei.J.·os, domiciHados e resrdentcs no 

~e: ~~!~~·ctaer~~.it~terr1~~~~~0~ 1ª~~ China i:tr1o~ cti,o:i;.~~~ct~a~. ~~. e~·:~= 
Em vez de 20 milhões, S. Paulo produziu 

apenas 11 milhões 
no aeroporto de Croydon. cripulando PERTURBAÇOES DA ORDEM NA dor, e d. Julla Maria de Lima. am-
o aeroplanQ Southem Star. CAPITAL DA CHINA N/\CIO- bos 9(}ltelros, domiciliados e rcsitfantes 

, S. PAULO, (v~~ aerea) - O "Dia.-1 Uffi1 repartiçfo, ou uma s '·ril" de 
1:10 .d~ S. Paulo em editorial borda repartições cstacluacc;, rnteirarnent"' 
JUd101osos commenLarlos em torno dedica.das a es.r;e mislér "' 
do pedido que uma asrnciação da precisavamos f'ntre 1 , ' r:r~ 0 C/Uc 
imporiancia do Centro de Indus- nossos prct-,J'e'm s 10

~- Ullos dos 
triars do Brasil acaba de fa1;er ao de nosso~ err·o~ª siium granr1.e numero 
governo federal no sentido de t-.er devido~ â inex~ist,.. ~ .em gra11de. ~rtc 
levantada uma estatistica sobre a clignas de fé N_ncrn de r·stntistlc$1.s 
realidade da si~u:iç.5.o algodoeira na- realmen~ 11 ,.;, p1· se . cmnpr~he~de 
cionnl. precisa de provra IS no_.\·O," cu 1a y1da 

O almirante Kingsford Smith veiu NANKIN, 1t~Lf!~;~va-se a situa- ~ar~!i'tr~~nc~~/~~%~~· d~e1~viº; 
da Australia, onde trouxe uma niala ção nesta capital. em consequencia d. Clrmentina Lopes da Silva; Nar­
posLal com cerca de 50.000 cartas. dos disturbios provc~ados pelos cstu- ci.so Alves Bezerra e d. Joseptu: Re--

Tondo sahldo de Natal, naquella dantes. gin.a da Silva; Luiz Gonzagc. de Oll-
ilha, no dia 3 do corrente J referido o governo lançou hontem uma pro-1 vrirn e d. Belmira Martins de Oli­
o(ficial cobriu !l di~tancia de 10, 5CO clamação, dizendo estar apparclhado veira; Joa-quim José FelL"< e d .. l..Juzia 
milhas em 13 dias de 1/ÔO para manter a ordem a todo custo, de Souza; An1'onio de Abreu Pefsóa e 

Suissa 
O NOVO GOVER~O 

BERNA, 19 - A assemb!én Jeg:sJ,_ 
tiva federal elegeu presidente da con­
federação Helvetica, para ·:> proximo 
anno, o sr. Giusep.pe Motta. que 
occupa o cargo pela quarta ·vez. 

Para a vlce-presidencia foi eleito o 
sr. SChulthrss. actunlmente chefe do 
depnrtamento de economia. 

NATAL GôRDO PERú E BATATAS 

A época é muito propria de se pre­
sentear aos amigo3:. 

os pr~senles de festas entraram. 
deste os tempos de Adão, el1L os nos­
sos habit-Os : grnnde parte da hu­
manidade- os C"'J)e!'a confiante e de 
olhos fitas no caminho, nesse alra­
m?nte historico e festivo més do Sal­
va.dor do Mundo! 

··Minhas festas"! ·•Minhas festas". 
ouve-se r2·peti.r, diariamente. com a 
mesma entoação no encontro casual 
e ctest)rcoccupado. dos amigos. dos 
compadres e dos afilhados. - sobre­
Ludo destes ulLimos ! 

E não Ei3' dê as "f.estn.s '' pedidas! 
como todas as coisas dn vida. e~es 

prefentes encerram certo cunho de 

orlgiJ1alidade. 
Esse que está sendo conunenta<lo, 

do governador do Estado elo Main=, 
ao presidente da grande F.1:publica 
Americana, sr. Hoovu·. não pode 
com dfei.to, escapar ás apn~iações 
dos que andan. á cata de a~umpto 
para encher as tiras promettidas ao 
jornal onde ernreve. seja por obri..­
g~ção, seja por simples prazer, ou 
pnc:-satempo 

Original, sem duvida. o presente 
do governador Gardin;r e mais ori­
ginal ainda o modo poTquz, chegou 
elle ás mãos do occupante ofiicial da 
Casa Branca, - conduzido .. num ar ­
chaico e tardo carro de bois. 

U'a advertenci.a? 
Um comelho? 
U'a allusfi-0? 
U'a critica? 
De certo, tudo isto fervilhou na c:1. ­

beça do illustre presidente am:.:ricano. 
procurando decifrar o enygma (?) 

pnra a resposta na. altura da .. ama­
bilidade. 

Conhe!!etnos a historia d'um presi-
dent?, - lembrados não eitamos d'on­
de - que rf'solvera, desde o começo elo 
seu govêrno, não acceitar presentes, 
devolvendo os que. por ventura lhe 
che~assem ás mãos. 

Um, que não conhecia essa singular 
re~ohIQâo, mflndara-lhe, certa vez, um 
cêsto cheio de abacaxi<:. O presidente 
devolvera o mimo, mandando dizer ao 
~migo que guardas.c;eMo, onde bem o 
t:nt,end:.o;!-",e, - até mesmo em togares­
curo! .. 

Mas convenhamos! sobretudo nos 
dia.s de apertura que con·em, um pre ­
S"nt.e de p rú e batatas ltal foi o pre ­
s~nt2 em questão, não é lá para eer 
mal recebido e, muito menor.;. devol-
vicio! 

M. 

MOLDURAS OVAES 
Oec:d~ fl x l '-? crntimetro, até 

50 x (j0, por prero~ dr rf'rlamf" rec<'heu 
a CAS.\ DE RETRATOS. Rua Du­
c,ue de- Ca "<ias n .' 576. 

VIDA RELIGIOSA 
Rcmete-ncs o concgo Jo•é Couti­

nho a s.nguinte noto, :orn p:dido de 
publlcaciio 

~·eontinunm em bom nndamflnto .....e 
srrvicos de pinturn intnne da ca­
th<'dra l. O arti~tn contro.tant~. sr. 
Jroô Pinto Sc-rrnno j:í. iniciou i:>S 
prnparati\'os para os ultimas reto­
<1ucs1 comec;:md!> n~orn a descer • o­
bre, o nltar mór n mão dn mesl re. ·J5 
!lorõe.,:;., cnpiteis, J-amos ele uva~ e 
njcs nllegorir.o~ f;E"rin todos decorn. 

cto.i; n.o nalurnl. srn,-lo as column"l.:q 
prinCIJXIMJ do n•t:ibulo todo :, prd.o. -
tnl f'1qirlo~ cm mormore, d" \.1rin.s to­
n!l.lidndes ('. m tlnt:i. r,.-i!•rnn etr11:1. 
Amanhã com('rarfio a.s m!io<; de np~­
relho d t-Odn enp !a m6r que t ~rá no 
f ndo, 1og J nt,alxo du I c:r1 pçao go. 
thlt.o X, a 1·nhor.t da§ ·,.,.,-s. 11 
ltltmdc f1"P. co n 0 1 ,:, rer,r ntnndo 
J~!lll1"" no horln cl!l o1 H n 

Por outro lo.do, as mo:n ..1rfecn-

não trepidando mesmo e-m chegar d. Ercilla Lins; Luiz Fabião de Ara.ú-

ao~i~1t;mi~n~~·,ifí~io~hcin fez fogo ~~t~e~eJ:ª sX!~e e d~. 
8~~:duf:ã~r~~; 

Os que não fSl:i.o a par de a.º,- levantando ro~-. mm;~ yconomicos, 
smn?tcs de a~godão - escreve ~ ro1~a ti&ticas CJU"." pos \,~:~11 ·~~ bu~ esLa­
))3.Uhsta - hao de estranhar a mex1s- p!'rcaucão inadía 1 q • · em esta 
irn.cfa ~essa. estatisti~a. Na ;ealida<!,e. uma coisa quant;e ~ut;~"l.lto ;;; orova contra um grupo dr 3 .000 esLudant~s Peres. ,gendo para uns a primeira PU­

q~e pe.rcorriam. as ruas. provocando blicaçáo e para out..rof> segw1d0. ~ ·~.er-
d1sturb1os. ceira. ~~~1c1i1!~ab:1~f;~s~~~0~;:~i1.ét1~~ dos se dt::strticm peln sui. ~<al~a:~ 

NANKIN, 19 - Um grupo de estu­
dantes secundarias atacou hoje a 
succursal, MJUi, do D::üly Ncws, de 
Londres, depredando-o seriamente: 

Chegando ao local das occorrencrns. 
a policia dispersou os amotinados 
com cerradas descargas para o ar. 

dadas tém dado' muito be:111 pRra con­
tinuaçào dos trabalhos. 

Ainda homem a Companhia Indus­
tria e Comme11cio Kroncke off2-rtcu 
quinhentcs mil réis para os srrviçcs 
da Sé Metropolitana. 

Oom aplica.ç.ão cispecial. a cathe­
dral recebeu tambem em dias da ~º -
mana finda três valioso presentes : 
um tapête para a c,spda do S. s.­
no valor de duzent~ e cmc~enta nul 
réis offertado p3la exma. d, Ame­
lia 'oavalcante Sá; um frontal. r'.) 
valor de trezentos mil réis. tambem 
para a cap·.la do S. S.. ·1ffertado 
por d. M1r1a AugustE: Var~o1!c~l~os; 
Luna guarnição d::: flores art1flr,iar :õ 
com uma collecção de ton.~has_ .. no va· 
lor ainda de Lrezentos mtl reis, par':l. 
o altar de S. S. Cecilia, _offert_adas 
por d. Querubina MagalhaEs S!l'.·~1-
va esposa do cor-0nel Wolmer ela Sll­
veÍr·a, actualmente em Matt-0 GfC\f~O. 

As duas pri.mPims offertan tes cum­
priram promrsse.~ µara com N. S. 
das Neves e a ultima o fez e:m memo­
ria dos seu filho Silvio. CUJ?S ~e.=itm; 
mortaes repousam no cemtreno da 
Bôa senteça. pedindo aos parahybB.­
nos uma prece por ,;ua alma.'' 

AMOSTRAS & BRINDES 
Os srs. J Caldas & Irmão, estabe­

bcídos á rua Riachuelo, desta capital. 
envi3ram-nos hontem varias amostl·as 
de alguns productos de sua fabricação 
taes como Corante Royal, Fuõci de Mi ­
lho Primoroso. Canclla em Pó e o 
apreciado café moido Royal. 

Artigos capricho,;;nmentc manipula­
dos, os referidos productos dos srs. 
J Caldas & Irmão. vêm obtendo, 
por isso meo:>mo grande acc~itação em 
o nosso mercado. on:1~ dia a dia vão 
se affirmando. não somente pelo es­
mero do seu fabrico. como. tambam, 
pela selecção z. pureza d~ materia pri-
11.1 qus entra na sua composição. 

DEFESA DO ASSUCAR 
Do secretario da reunião assucareira 

do Rio de Janeiro, recebeu o sr. Mu­
rillo Lemos. seeretario do Er. Int~T­
tor Fzderal. o sef,tt1inte telegra!Tlma: 

"Rio, 18 - De ordem do sr. minis­
tro peco a vossa excell.;ncia a e:enti­
leza de communlcar ao senhor Inter­
ventor que não havendo ainda alguns 
Estados assucareiros non.eado ~~us r.~­
pre3:entantes para commissão perma­
nente de d{'le$Sl do assucar. a P!:imeirn 
r;união foi adiada D!lrf\ o oroximo dia 
22. imPr"terivelmente. s~udacões at­
tencicsas - Horaci.o Cartier. secreta ­
rio" 

9931-1932 
A supe;iora dac; irmães dos pob1•;5 

de Santa Catharina de Senna, do Or-

Anno Novo 

cstatisLlca prévia das rnfra~ ·2m an- _Agora mesmo. voltDi1do ao algcdão. 
LOTERIA FEDERAL damento que a sua a,"aliação .'Jffkial n~o estamos vendo umn dl,·err.encia 

E,ctraccão em 1!) de dezembro de 1931 é como se não existis.3e. Não rae nis- m.c~un~a entre 1avrador~s e md11::.-
31875 E. do Rio 500:000$000 1 to desabono á Superintcndeneia Ff"- t~ia. s s:rnplfsment~ po,quP :is "Statis-
56167 100:000$000 dere.1 do Algodão. Aqui me~mo. ·~om tic~s sao falhas'. SottlP.,.:"mo~ cem 
47109 50 :000$000 um producto como o café, de muito cei te~ qua] a sa~ra nlgodoe1ra do 

3541 10:00üSOOO rnais facil avaliação, pois as plantas ~rasll.' e ~ao esta"1am:r a est.as ho-
14506 10:000$000 ~e conhecem com exactidfto. que te- ias .discutmdo ·s~ haverú ou nf:o ne-
25731 10:000$000 mos visto SP.não o quasi frscasc:o de cess~ade de .f,e 1moortar algodao_ ,-s-

e, AIXA PREVIDENTE DE f~~\ as estatísticas fritas p?lo Insti- ;1:':,'.;;;~r~ s;'i'.:d~Jg~~oei\:~u;;';,':ili~!st,~ 
No caso do algodão, -a. situação é colhia. !}- que devemo,; ~ nrer.cs b~'li-

SOCCORROS MUTUOS ~:t~i;:~~e~~~~ª~~e~rc~';;'1~1~:ã~ ~~! ~vi' ;._:."t et;,;;~
11

~~,~e:G;!i~! 
O presidente dessa agremiação está de attenàer a uma :irea tão 1Tan::le d~as vezes m~lcr do que " ··ealíd.'lde? 

convocando para o oroximo dia 22 quanto o pais inteir::t, é jificil, ,S T1vessemos tido. em tempo, a ~erte­
uma reunião de assembléa geral. u quasi impossirrl exig!.r-se do:; s~us za de que Sã-0 Paulo não nrnduziria. 
fim de serem aoprovados os re~n .. :.cti- technicos mais do que ·Jlles dáa. isto cerno tudo fazia indicar. 20 milhê.e~ 
vos estatutos. devendo até o din. 31 é, méras avaliações. Em .:.o::lo ,::a~o dP kilos, mas onze como de\•e ter 
serem considerados socios fund.1dor:>s não seria impo~sinl. com melhores colhido. e os prC"ps alcancnrtos pelo 
os que entrarem para os cofres so- verbas e com mais pessoal, levantar- producto pauliE~:i não .seriam O'i ma­
cia~s com a quantia estipulada. se alguma coisa superior á existfnte rrros 35$000 por arroba, po:-ém, p:Y-:si-

neste moment.o. vclmente, 45~000 
A CAMPANHA CONTRA Nos Estados Unidos, que siio o pais A' fnlta de estatísticas exa:tas de-

onde se fazem melhores ,1statistícas ve S. Paulo, só agora. um preiuizo de 
O BANDITISMO NOS algodoeiras. os erros .,mciaes dos ,,aJ_ milhares de contos dr réis. -" quem 

SERTÕES BAHIANOS ~~tus~~ ~;:~1~".'iv;;~· ;,1i~~ç·~~?. 1~ ~~beb; fiif~ç1/~! ~;:r:,~~~ç~~ n;.~~ 
Os cangaceiros se dividi- u~l~~1;1~~:· medo, po!'ém. anda- ~~dC::osI~~:rri;id~~~s sfªl~~h~~~rt:~ 

ram em três grupos mos, tanto em algodão como ~m qual- copns. qur não r,ossuem dados est.,-

Santa Brip;lcta. 18 (Bahia)-Acom- ~~e~~~~t:e .~;i;v~~e~: :~~~r:;1
~~· ;~~= f ~;;~co~t~'ie n~g~cl~ei~ª o ~omm,•rcio 

~:f:ª~!~t ir~ra~~J~ te~~e!1e~~b~~- tisticaHs mais! fie:s tráem errossentªn~ - E' um es'ndo caotic'l este "'111 que 
~ · - - · ves. a a gumas que anre estamos, que- urge O!'abar. Uma n:-

!tr~~fi~a ca:l~ngÓ~n!:;:va~ei.::~~ ~~~ª:!;~~?:s ª d~~;o~i~t~g:r~~~· 1~: partição exclusivamrnt~ dedicada ª 
para Corit..uba, de onde acabo de che-1 aamos melhor : estati.st.icas dessa ·Jr-. estatisticas. que enfeixas.,., em ;,uas 
g-ar. d.em nem de,·eriam \'ir á baila, oois mãos tudo quanto se faz. no Estado 

o tenente Macêdo e o coronel F.e- <;Ó servrm de elemento de ~onfusão ~~es~~Jª~
10

3. 0i~,r~~~~~~J!e n~!~~ 
~7:~ize~ ~~l~~l~O : ~~= pl~= r!lt:;1~: p';.fs!.c;. r~~~1lçi~~teC~13ist~~ rias esse.e; dados, não SC'l'ia iustamcnte 
disla.u paTa atalhar a pa....csagen~ de Poder-se-á allegnr ~ existencia. ~a .~~- aquillo riue os faclcs actuacs parecrm 
Lampeão. tatistica cornmercl.8.1. do Mm1~~10 reclumiu? Ha tarte ptvJecto n::>vo 

os bandidos estão dividid")S ~m do Trabalho, Industria e Cornmnc10. sem nenhuma justificativa .. :.éria 'lll 
três .e:ruPoS, do

3 
qnaes O maior, chee- cuja cficienc.ia, por s~ tr~tar_ de d.ri?,os anda p0r ahi, e no rntanto. par:,, .--tS~ 

fiado por Lam.veão atacou uma f~- do commercio d.,. exporlacao e é ct- ti:p:a;~:aº ~6~e. :i.~b7~~1~ie~;~~ref­
zenda em territori~ de Serg-ipe, de- ~!ç~n~r~fda..de ~~c,i~fim·cabe, : ros, do qual depende t~:.ia nc!".sa ori­
predando e r?ubando.. • nem pessoa alguma lhe deu essa in- enta.ção eccnomicn e commercial, não 

No encalco do ~~ndlclo estao 3'.l~- cumbencia., acompanhar com 'lvalia- ha quem sr- lcrnbrc de dar uma ,)e­
mas columnas ser .... 1panas. (A Uniao). ções ou com dados positivos ·J desen- nada. C.cntinuamos a ser. cerno ·ra­

volvimento de outras actividades mos sempre - um pais sem estatis-
DESPORTOS 

LUCTA ROMANA 

economicas de nosso pais. ticas. 
,A .W.I 1....1 1 J,1 J, ~!J 

cedem por não reconh~cerem l::gi-1 coffideração. - Henrique do Nasci-
tima. as votações dos representantesm __ e_nt_o_" _________ _ 

do "Amerlca" e do "MiranUlr". oue QUESTÃO DE NOME 

não preencheram a3 fonnalidad;s dos Glorinha era filha ac'"'"ptiva do 
Estatutos da Liga Desportiva P ara - maior capit? .. lista da t:=-rra Adopt~va 

hybana''. 

Ree2b,,.mos: "João Pessôn. 19 de 
dezembro dz 1931 - Illmo. sr. redac­
tor ~Portivo d' .1l União - Sauda.cões 
- Venho pedir QlH" vos digneis uu­
blicn,r no vo-i::o conr: 0 U.t,ado ünna1. 
as linhas que se se:2uem: 

Quando as,everei. na carta nubli­
cada no Correio da Manhã. de 13 do 
corrente, que os ovtae:uarenses iá. 
::stavam sentindo o effetto orC'dnzido 

porque, çerant.e a lei, o pai fôra um 
senhor Gcndim, fnlleciclo de d sgôstu 
e beriberi no Acre 

Cre.atura feia, de pouca-'> am1~~dl'S 
com o hahito de fumal' e CU: pir :10 

chão, teve a ventura ct(' ca~.::ir cê·dr,. 
Cai;ou com um medico, senhor dP 
muito talento e l}OUcos clientes. 

Quando lhe prPpn.rarnm ns h:tbili­
tações rnutrimon:a('s, houve um rm 
baraco cujn: remoção custou muito cif_ 
nheíro 

dire-ctorin, endereçou n esta r:·dncção R<"vivnmos oc; temf)OS a ureos O maior prejudicado com o d.?~feeho 
um cnrtfi.o anret-:c-nlando votos de Bôa.s de Cocófo. que Já foi o ídolo da <: da c:m1,panha, será o Pvtag-uarcs: n~. 
Festas 'm 1931 e d" ,·-.nturas no d::>cor - no~<.:af: platéas. sr. redador. ainda ha recurso para 
n'f ctc 1932 Infelizm~nte. hO.i"'. o valentP d~s- f.alvar a viela do veLerano Club, se os 

p0rtíc:.tn. preoccupo.do com a re- PVtaguaren:-es qu ! receberam os ensí-
Do r. Pedro Ollo. P '-Ua cxmn.. ln- con'ilituciom•Jizncão do pais. parece~ namentos da educação sporthra do 

rnilin, r cebcn.os attcncloso cartão de dr,inlf'ressn.r pelo ~ns.ocJonal jogo ro- grande Aurr.lio Rocha, de saudosa mc-
cumprim nlO" d." Rõas F~tas e votos mano - Um c:r-lnctador" moria . não se deixarem s->duzlr pelo 
d~ prosp ridad(>S rm O Anno Novo fun::-reo cnntico de prel.cnsas Sereias 

Do !-T. Pedro Paulo d~ Alnielda. re- aue só .-;e. t e;"m revelado verdndcira, 
o,° -~ r Lourell·o Barboso. & e.• :.t~~oc;d~ ~ 1~

1N~!~;i~mt1nlcado, com aves aR:ow-elrns e c1ue. ou o Club ex-
Lt,cl,t .• Rgt-nte, nPc;t11 oraca do Moi- l •· o. 4;r;,; ,Jo 1'> Elias &rnnrd"'~. Jo~é pulsn cti, seu seta, Sf>rn dó nem piedade 
~~o ~~~~·

1~ft~~ri:r~:os e u~i\.~~~- 1 Ramnlho rla Cml~ Orlnnd'.:> M n".~~. ou fatalmente enverl('nar-se-á com n 
ht1nd rN"lame da farinha d trl~ Jn;r11um .de Almr1~a. Antonlo Tnml- 1n!eec:ão do maleflco contnctlo dP tal 
e:o "Esr,e,rin t· • e S I..eonoldo'' pro- ~~nrnra:ir~~t;n,, 08o~::M!. n~~·n~C<\.~~~ elemento 
<fnctos clnQ11ell ecrrd1tncto ec;tnbete- U'"" n:1 nlflrr,r\ C' 1: 'iri rln r.., , n p. 1 S"'m tnnis m·. redactor ttbr-.crc­
clmento industrial I o,;. rcf .. rlcto.'i rld.'HlàOO &SSim pro .. vo-me com clevr1da. c,tilna e ctlsUnrt.:l 
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O BANCO CENTRAL ESTÁ 
EM ENTENDIMENTO COM 
O INTERVENTOR FEDERAL 
SOBRE CREDITO AGRICO­
LA, EMQUANTO, AO MES­
MO TEMPO, APPELLA PARA 
ELEMENTOS DO A L T O 
COMMERCIO A FIM DE AU-

PARTE OFFICIAL 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. pR. ANTHENOR 

NAVARRO 

GMENTAR SEU CAPITAL 

GOV~RNO DO ESTADO 
EXPEDIENTE DO GOVÊRNO DO 

DIA 12: 
O Interven,tqr Fe<l~ral neste Estad, 

1,~ol ve to1"l1a.J." sem effeito a nomeação 
do sargento Manuel Raphael dcs San­
tos par.a o cargo de sub-delegado da 
circtllTbScripção de Cannafistula, no 
district, de Pilar. 

Não podemos silenciar ª collabor!- EXPEDIENTE DO GOVfJRNO DO 
cão do alto commerc10, na fundaçao DIA l4: 
do Banco Central· 1 o Intervenwr F'ecleral neste Estado 

Corrªquanto nã? f~ vul~::,. nem resolve nomear o t;Argçnto Anrtonio 
continua a assistenc1a.. po~qu ...... essa Camd..llo Nunes para u cargo de sub­
não sa.hisse de algumas acçoes subs- delegado de policia da circumstJTip.çáo 
cri.ptas, não ê justo Que esqueçamos O de Immaculada, no dist.ricto de Tei­
auxilio que nos prestou a nossa ho~- x~ira. 
da praça no inicio de nOSS86 opera.coes. O Interventt:II' Federal neste Estad J 

Agora, parem, que nos preparamos resolve n';Jllear o sa.rgento Feliciano 
para auxiliar a lavoura do Estado. o Cabral para o cargo de sub-delegado 
Qtt~ naturalmfnte 11enec1t,\rá de be- de p:,lioia da circumscripção de Sant.a 
neficios na vida do commercio. so- Rr~ do Gurema, no districto de P1-
mos forcados a appellar para o pa- anoo. 
triotismo dos parahybanos dignos. no O Lnterventoc Federal neste Estad? 
sentido dos mesmos augmentarem suas resolv:e exone:rar o sargento An.dre 
acções para organizarmos recursos a Swenno Ozti~as do c~rg_Jo de sub­
r d attonder ás necessidades da delegado da cu-cumsonpçao de Fa­
::icuitura: gu_ndes, no di.stricto de CampLna 

Em coisa tão ti·a'.,s';;n=t~U:li!e G~'fiterventoc Federal neste Est,e<h 
t.anta eff1c1enc:a pala. ute ià resolve exonerar o sargento Fe1ici.ano 
nã,p devemos !'OS eS!)el'ar son.>e pe Cabra,! do cargo de sub-delega.do de 
acçíw do governo. t.anto mais q_u~to, policia da circumscripção, de Imma­
Iorrado como ~ das m~lhore_s m n- oulada, no cli.strioto de Teixeira. 
cões, o nosso nao podera realizar tudo O Interven tc;r Federal neste Esta.cl, 
quanto está por fazer·. resolve exonerar o sargento AntQruo 

O Banco Central. PQ';', voltará ª. so- Camillo Nunes do cargo de sub-dele­
licitar das prmc1p~s fu·n}as da p1a9a gado de policia da clrcumscripção de 
como faz em pa,rtiCU!lar a Assoctaça.o Santa Rita d, Cw·eina no dist ricto de 
Commercial, a subscripçâo de ac~óes Piancó. ' 
para ampliamento de s~us negocios: 

o nosso instituto de credito, Que foi 
fundado sob a palavra animadora do 
grande João Pessôa. e continuará a 
honrar a sua memoria com o mais ri-
11:oroso criterio na. sua direcção, espe­
ra do patriotismo dos parallybanos a 
n .. elhor bôa vontade. 

As acções do Banco Central são re­
servas para o d.ia de amanhã, como 
são transferíveis e caucionaveis em 
cada momento. 

A proposito. fomos hontem procu­
rar em seu escriptorio, o adiantado ex­
portaóor sr. cel. Nicolau da Costa para 
lhe falar sobre o asswnpto. 

S. s. que é. sem favor, uma das 
mais acreditadas firmas da praça. com 
larga visão dos interes.5e5 de nossa ter­
ra. nos receb?u com os melhores con­
c.eitos sobre o esforço que desenvolve 
a W'..rencia do nosso instituto de cre­
dito. 

Explanando-lhe o nosso ob.ieetivo. 
prometteu-nos o diliP,10 comm:erciante 
err,.penhar-se. amanhã. com os melho­
res elementos industria$ e commer­
ciaes de nossa praca, no sentido de 
augmentar o nosso capital. 

Com o cotlcur~o oue estamos a con­
tar das principaes firmas e do govê.mo 
do Estado. muito s z, ausplcia o nooso 
movimento no oroximo anno. 

João Pessôa, 20 12 31. 
Joaquim Cavalcanli 

Secretaria da Fazenda 
OOMMISSAO DE COMPRAS 

Pedidos despachados por esta Com­
missão, no d.ia 17, para as reprurti­
ções abaixo discriminadas: 

Pala<>io da Redempçáo - A J. 
Barre;; & Filho, 2 pneus 28X5,50. a 
520$000, 1 :040SOOO, 2 camaras de ar de 
28X5,50-18, a71SOOO, 142$000; a Wofsy 
Frai.man, 1 chaminé de ferro esta­
nllad, n. • 20, com 7,00 e respectivos 
pertences e assentamento, 270~000. 

Total 1:452$000. 
Secretaria do lnt. Jusfü:a e Jns­

trucção Publica - A Alfredo da Sil­
~a. 4 caixas :le clips n. • 1, a 1$300. 
5$200; 4 ditas n.' 3, a 1$300, 5$200; 2 
ca.ixas de pennas Bayard, a 16~. 
32SCCO; 1 caixa de grampos n. • l, 
2$000; l dttzia de l21Pis Faber n. • 2, 
~SOO; l <luzia de Ja,pis bioolor F'abei·, 
10$000; 1 duzia de canetas para escri­
pto1io, 6$000; 4 fitas para macl:tina, 
a 6SOOO, 24$000; pan• a Directoria de 
Saúde Publica, a Montenegro Simões 
& Cia .. , 2 kilo,; de oxyd, de z.inco, a 
8~000. 16$CCO; 30 kilo.s de vaselina ~~~e,:::· rf w~~é 1;it:°aia.5 a1i~~~ de 
80SOOO, 400$000; 2 ditos de ba­
diana, a 32$000, 64.SOOO; 6 ditos de 
cascas de laranja, a 22$000, 132$000. 

Total 820$200. 
Secretaria da Agricultura. I. c. V. 

e Obras Publicas - A J. Ba."Tos & 
Filho, l haste da dil·ecção, 39SOOO; l 
oa rreta de rosca sem fim, 25$200; 1 
porca da direcçá<>, 18SOOO; 2 rolem.an­
tes com arruelas, a 7S500. 15$000: 1 
litro d~ agua dtstilada, 1$200; a Sou­
za Cruupos, 500 grammas de e&tanho. 
9'000; para a repartição d~ Aguas ,, 
Ecgótos. a J. Barres & Filho, 2 ca­
bos de mão de 0,50 oaira distribuição 
das veUas, a 1S750, 3S500; 2 ditos. 
i<lcm. idem, de 0,38, a 15330 2S660; 2 
ditos idem. idem, de 0,62 a 2$170,. 
4$340; a Cia. Imp:,rta.c!,ra de Auto­
movcis. 1 oorreia para v..entlla<lor, 
11$000; l litro de agu:,. dlstilada,,. . 
l <:?00: a Lhbóa & Cia, 2 tambores 
cem 400 lltr06 de aleool, a $600, .... 
2~l0; a Souza Campa;, 5 kilos de 
;{l·amp:}I; para cerca. a. 1$300. 6$500: 
pua •s obra.s d, Grupo F..scolar de 
Esperança, a Waltrcdo G11edes P,,­
rr!ra SObrloho, 32m2 de Jll"6aico,; ,,a­
ra de burro, a 13$200, 422$400; 5 pe­
dras de mosaicos E-nca.rnad.os e bran­
oos, 2'640: para a.s obr:J.s do Grupo 
Esc'.llar de &na.nelras, a J 6é Feli­
ciano & Filho, 1. 000 alqueire,; de cal 
oommum, a 11250, 1 :250$0000 <pos­
tos na obra); para as obras do quar­
te I de Policia da cid.a.de d<, Pa tOl!I, a 
.souza Oampoo, l =rote de 36", .... 
18'()00; 1 dito de 18 ", 8$000; 1 llUlclla­
do (lc ei ~ 1~· t p!~i"nJJ. dt 1 1 ", 

EX:PEDIENTE DO GOV:tRNO DO 
DIA 15: 

O ~ntervei1tc·1· Federal neste Estad, 
resolve exonerar o sa.rge,nto Severino 
Olementino Leite de sub-delegado de 
policia da cidade alta, nesta capital. 

EXPEDIENTE DO GOV1!:RNO DO 
DIA 16: 

O Interventor Federal neste Estado 
res:>lve nomear Francisco Be-zerra de 
Carvalho paira exercer o oargo de 
avaliador judicial da Fazenda., na 
c:marca de Guarabira, servindo-1.he de 
titulo a presente poo'1:a1ia. 

EXPEDIENTE DO GOV:tRNO DO 
DIA 18: 

o Interventor Federal neste Estado, 
a,ttendendo ao que requereu o sol­
dado da! !." c:im1pa.nhia do Regimento 
Policial Mili'ta,r, Severino dre Fra,nça, 
tendo em vista o laudo de insp'ecção 
de saúde a que foi submettido, pelo 
qual foi jU!lgacio incapaz pa,ra o ser­
viço ntiJit.a,r, resolve ref::rrmru.~o oom 
cs vencimentos a.innua..es de setecen­
tos e cinooenta e nove mil oitocentos 
e setenta réis (759!1870), nos termos 
dos art.s. 48 e 50, § l. 11

, do regulamento 
que baixou com o dec1,~to n.º 578, de 
4 de de:rembm de 1912, combinado com 
o art. l." do decreto n.• 48, ,je 17 de 
janeiro do corrente anno. 

O Interventor FedieraJ nestz Estado, 
aitendendo ao que requereu o s:;!dado 
do Regimslllto Policial Militar, casse­
m.iro Pedrosa. dos Santos. tendo 13.m 
vista o laudo de illls,pec,áo de sa.úde a 
que foi submettido pelo, qual foi jul­
gado incapaz para, o serviço rniliitar, 
resolve ref01mal-o com c:Ureito a:>s 
vencim1~1l'ltoS· a n nuaes de novecentos 
e oitenta e cincJ mil e novecentos 
réis (985$900), nos termos dos arts. 51 
e 56 dl:> reg\cla.me.nto que baixou com 
o decreto n.º 578, de 4 de deumbro de 
1912, combinado com o ao•t. !." d , de­
cret:> n. º 48, de 17 de janeiro d.o cc,r­
rente anno. 

SECRETARIA DA FAZEl(DA 
EXPEDIEN'I1E DO GOVÊRNO DO 

DIA 17: 
Petições: 
D.e José Borba,, de Pedras de, Fôgo, 

requerendo licença para. exp:1rtar 
para. Pen1am'buco um 111.:t.cr, wn 
moinho, wna diespolpadeil"a e tres 
taxas para refinação d-e assuca11· -
Deferido, uma V$Z m1e foi sa:tisfetta 
a exigencia da lei .-.1.. 461, de 8 de 
outum·o ele 1917. 

De Aggeu Cavalcauti de Alb'uquer­
que, requerendo para, pagar o seu 
d:,bito provewenle da inst.allaçáo de 
esgct:s feita no predio de sua resi­
dencia. com o abatimento de lC ~- -
Indefeiido. 

De Severino Fe1mandes de Oliveira, 
guarda fisoal da F!l2lmda, em São 
José d<J5 Cordeil-os, sendo devedor de 
assignaturas da ''A União". referente 
a:,s exercícios de 1929, 1930 e 1931. 
requer lhe seja parrnlttido p~gar as 
referidas assignaJturas cem o a bati­
mento de 50 % e em prestações men­
saes. - IJ'lid1~1f'erido. 

De João Flor:ntino da Costa. guar­
da. fi.soal da Fazenda em cabaceiras, 

15SOOO; 2 ti·ados de púa, a 3SOOO. . ... 
6$000; a Francisco Cioero, 2 enxós n. 0 

1 a 14$000, 28$000; l púa, 10~000; a 
Solon Sá, 3 ferro de púa n 6. a 1!000 
3~; 2 ditos n. • 5, a 1$000 2$000; 
para as obras do Para.h.yba- rrotel, a 
Giovanni Giaia, 4. 000 kilos C:<> pedra 
mannore, a $150, 600$000; para o 
Oentro Agrlcola "Pt'e6iclcnte Jcão 
P>essõa ", a J. M!Jnervino & Cia., 93 
litros de leit,e de vaoca, a 1$000, .... 
!18$000; a O!ivio Pinto, 1 duzia de 
chapas photographlcas "Agfa", .... 
20$000; para o Lyoou Parallyba,no, a 
Fra nctsco Cioero, 3 kllos de cola. a 
3S500, 10$500; a L. cam.ir;, & Cia , 
2 kilo.,; de al vala<le Montanha, a .... 
3$300, 6$600. 

Total 2:886$740. Total geral 
5:158$940. 

Chroma<>lo Cavalcantl 
Moa.<'yr de :\f. Gomes 

.J&ão Pel~.-:>fo P~QfllJ. 

requerendo dois mêses de licença sem 
vencimentos. - Deferido. 

De Mathil.d~ Gemes Jardim, pro­
fessora effecti via da cadeira elementar 
de Bctrborema, reque,rendo 50 % de 
abatimento para pagar sua aJssigna­
tura da "A União". - Indefe1·ido, 
visto oomo a peticiona1ia não se ha­
bil:ltcu em tempo a:6 favores de que 
vem pleitear. 

Folha: 
Dos qperarios e trabalhadores da 

Repartição de Aguas e Esgotos. refe­
rente ao pericdo de l a 15 d, cor.ren­
te. - Pague-se a quantia de ..... 
14: 143$270. 

EXPEDIENTE DO GOVillRNO DO 
DIA 18: 

Petição: 
De Ma,nuel Impe1iano de Alcanta.ra, 

1E1stabelecido com um rruLCh.inismo de 
beneficiar algodão, no log,ar Algo­
dão, em serra Branca, pedindo aba­
timanto de 50 % no imposto de seu 
maichinismo acim.ru cLta<io. - F'aça-se 
a re;jiucção de 50 % no impost.o do re­
qu.erente, de accôrdo com o a.rt. 36, 
do regulamei,to 43, de 1892. 

F1olhaB: 
Dcs operari0p que trabalha.ra:m 110 

serviço de bl'liamento de pedra mnr­
more para o Pao:a,llyba-Hotel. - Pa­
gue~&e a qua.11tia de 189$000. 

Dc,s operarios que trabalha•ram 
nos serviços de construcçã-0 do mw·o 
do Grupo, Escolar "A.nrtonio Pessõa". 
- Pague-se a quantia de 713$000. 

D ::s operarias que trabalha'l.'am 
nos serviços de transporte de mate­
riaes para o Quatrt.el do Regimento 
Policial, Pavilhãio Sanita.rio no Paorque 
"Solon de Lucena", Parahyba-Hotel, 
Santa Luzia do Sabugy, Grupo Es­
cclar D. Pedro II, Campo de Aviação 
e concerto no canúnháo da Agricultura. 
- PaJ;Ue-se a qua,nt1a de 34150-00. 

D :6 opera.rios que trabalha1ram 
nos serviços ele pintura, caia:ção, ar­
rwnação. construcçáo de placas para 
cimell:llto armado no Parahyba-Hotel 
e retoques na pintura da, Secretario 
da segurança. - P'4lue-se a quantia 
cie 251$500. 

D :s ope,rarlos que t.raballui1·ain 
ncs serviços de demolições de pr<dics 
á rua Gama e Mello. - Pague-se a 
quantia de 174$000. 

Dc,s opera1ios que trabalharam 
nos serviç06 de remodelação do Quar­
tel do Rs.gimento Policial do Estado. 
- Pague-se a quantia d1, 74.1$250. 

Drn opera.rios que trabalharam 
nos servlcos de construcção do Pavi­
lhão Sanirta,ri::> do PaTque "Solon de 
Lucena:·. - Pague-se a quantia de 
568$750. 

Dc.s operarios que trabal!Ulll'am 
n::6 serviços de instaillações el.sctricas 
no Quartel do Reglimento Policial e­
Para.llyba-Hotel. - Pague-se a qurun­
tia de 308$000. 

D J>S operru·ios que ,tra balha\'altl 
nos serviços de retoques, ca1açáo, pin­
tw·a a oJteo de uma sala., rebôc-o, as­
sentamento de um canno pairai .iesgôt:i 
d'agua, etc., no Lyceu Parahybano. -
Pague-se a quantia de 139$()()(). 

D::s operarias que ti·abalhairam 
nos .rerviços de remodelação cta Ca­
deia Publica; deste. capital. - Pa.gue­
so a quantia de 591SOOO. 

D::s opera.rios que trabalharam 
nos semeos de concertos d:a ferra­
mentas de trabalho no clepcsit<> de 
Obras Pubooas, confecção de ohum­
badores. gradH para o Grupo Escolar 
"Antonio Pessôa.", de um a'becedario 
da latão para o Pa.lacio da Rodempçib, 
concerto em moveis d'a Secretal'ia da 
Segurança, remodelação da carrosse­
rie de caJIJ'Únlláo 65, da secretaria da 
Agricultura, concerto e env.erniza.­
m,ento nos moveis d.a "A União". -
Pague-se a quantia de 520$000. 

Dos opera.rios da I1nprensa Official, 
reierente. á 1.• quinzena de dezembro. 
- Pairue~se a quantia de 8 :836$400. 

Dos ope.ra'lio6 que trabalhairam no 
serviço de conservação de moveis, 
jardim do Palacio da Redempção. -
Pague-se a quantia de 60$000. 

Dos presos que trabalharam nos 
serviços de remodelação da Cadeia 
Publica. - Pague-se a quantia d.e 
61$500. 

Das costureiras encar1regajja,; da 
con:tecção das roupas dos menores de 
centro Ag.ricola "Presidente João 
Pe.ssôa. - Pague-se a qua,nUa de 
638$000. 

Contas: 
De Alfredo Whabley Dias, pelo for­

necimento de mwteriaes p.ara o Regi­
mento Policia:1 Militar. - Pague-se a 
quantia de 2: 700$900. 

De Montenegro Simões & c.-, p,elo 
fornecimento d~ materi:aes pa,ra o 
Lyceu Parahybano. - Pague-se a 
quantia de 558$500. 

De Giovasnni Gioia, oorresponden.t2 
a, Polimento e á furação da e.ca\larfa 
do Pala.elo do Govémo. - Pague-se 
a quantia de 429$300. 

Da Carlos Gu:imaTã,,s, pelo forneci­
mento de materiaes para a Secreta­
ria da segurança Publlca. Clt,j~ia Pu­
blica e Quartel do Regimento Poli-
cial. - Pague-se a, quantia de ...... . 
1:752$150. 

De Manu~I de Moura Machad;,, 
pelo fornecimento de carvão paro. a 
Imprensa Official e Cadeia Publi<A 
- Pague-se a quantia de 239$000. 

D~ Vicente Ielpo & c.•, pelo for­
necimento de material para o Quar­
Lel do Regimento Policial do Estado. 
- Pague-se a quantia de 874$700. 

o, F. Nal''alTO & Filllo, pelo for­
necimento de material parai os Y,-tl­
)')06 <sc:,Jares de Esperança e Gu:tra­
blra. - Pague-se a. quantia de ....... 
li :001$780. 

Do Giovanni Giola, pelo fornecl­
men to de material po o Parahyba­
HoLel. - Pague-se a quantia ele 
13 :000$000. 

De João d.a ooota, pelo !ornectm_o-

I tE•OISTIIIÇIO II IIECEITI E IESPESI 10 ESTIDI 
Saldo do dia 18 do corrente .. 
Recolhimentos feitos no Thesouro no 

dia 19: 
Pela Recebedoria. de Renda., • • . . . . 
Pelas Repartições do Interior e ou-

tra,; ..................... . 
Retiradas de Bancos . • . . • . 

Despesa effeotuada no dia 19 .. 
Dep0sltos em Bancos . . . . • . 

Saldo para o dia 21: 
No Tllesouro . . . . . . . . . . . . . . , . 
Em Bancos, conforme demonstra.cão .. 

46:500$000 

227$000 
37 :315$526 

59:268$539 
46"500$000 

195: 576$707 

84:042$526 

279:619$233 

105: 768$539 

173 : 850$694 
1.290: 986$381 

1. 464: 837~75 

Thesourarta Geral do Thesouro do Estado da Parahyba, em 19 de dc­
sembro de 1931. 

Franca Filho. 
Tllesoureiro geral. 

João Hardman de Barros, 
E•crlpturarto. 

MOVIMENTO DE CONTAS 

Existentes no dia 19 
Entradas .. 

Dia 20 de dezembro 

1.467:165$189 
20:004$630 

Pagas .... 

Existentes nesta data • . .. .. • • .. 
Empresttmo do Banco do BrasU •• 

Saldo demonstrado .. 

Divida liau.ida . 

1 .487: 169$819 
25 :761&896 

1.461 :407$923 
1.600:000$000 

3.061:407$923 
1. 464: 837$075 

1. 596: 570$84H 

Demonstração da receita e despesa havidas na Thesou· 
raria geral do Thesouro do Estado da Parahyba 

no dia t 9 do corrente mês 
RECEITA 

Saldo do dia a,nberior . . . . . . . . . . 
Recebedoria - P ie da renda do dia 

195 :576$707 

18 deste ........... . . . 
Imprensa Ofm.c1al - Renda do dia 

18 deste ............. . 

Banco do Estado - Retil'ado n!data .. 

<!ü:500$000 

227$000 

37:315$5-26 

46:727$00() 

37:315$526 

DESPES A 
A.nt.Qruo Gama - Serviços no Para­

hl'ba-Hotel . . . . . . . . . . . . . . . 4:490$000 
143$000 

279:619$233 

Severino Homesi.no - Idem, idem .. 
O mesmo - Idem no Q. do R. Poli-

cia;! . . . . . . . . . . . . .. 
Ftroillcisco Saro,t' Am.na - Idem, no 

Pa,rall)'ba-Hotel ............. . 
F. Navarro & Filho - Material á Sec. 

de O. I'ublicas . . . . . . . . . . . . 
Vicente Ie~D & c.• - Idem, idem 
J. F<,Iiciano & Filho - Idem para ~ 

Rep. de A. e Esgotos . . . . . . . . . . 
Ca.111os Guimarães - Lclem á Se<:. de 

O. Publicais . . . . . . . . . . . . . . . . 
W. Guedes Pereira. Sobrinho - lidem, 

idem ................... . 
Ignaclo de s. Moraes - Idem, ijJem 
Giova.n.nl G1oia - Idem, idem .. 
Araujo & Moura - Idem para a Ca-

deia Publica . . . . . . . . . . . . . . . . 
Montepio do Estado - Descontos em 

vencimentos de funccionairics no 
mês de fevereiro ultimo . 

Banco do Estado - Depcslto n 1<iata 
Banoo Oent:ral - lid..em, idem . 

Saldo paira o dia. 21 do oor.rente . 

250$000 

180$000 

11 :001$780 
1 :578$700 

100$000 

1:752$150 

6:4~16 
1:060,<S()()Q 

10:963$280 

612$000 

20:468$013 

40:000$000 
6:500$000 

59:263$539 

46: 500$000 

173 :85-0$694 

279: 619$233 
Thesoumrla geral do Theoouro do Esta1:io da Parah:,,ba, em 19 de de­

zembro de 1931. 
Franca Filho, 

Thesourelrn geral. 

to de material para o serviço de ins­
pecção sa.n.iita.ria escolar. - Pague-se 
a quantia de 270$000. 

De P . Lordã.o Lima., pelo forneci­
mento para o Patronato Agaicola. HVi­
dal <Í:9 Negreiros". - Paglre-se a. 
quantia de 51$000. 

De J . Minervino & c.•, pelo forne­
cimento de viveres para a Cadeia Pu­
blica. - Pague-se a qua,ntia, de 
4:476$000. 

De Alfredo Whatley Dia.s, peão fo,·­
necimznt.o d.a. material paira a Repar­
tição de Aguas e Esgotos. - Pague-se 
a quantia de 863$000. 

De René Ha11.1sher & c. •, pelo for­
necim.ent.o de artigos pall'a diversas 
repartições. - Pague-se a quantia dia 
776$800. 

De Ignacio de Souza Moraies, ~o 
fomeci.tru,nt-0 de mate1ial para a se­
cretaria da Ag,riCU!ltura. - Pague-se 
a quantia de 840$000. 

De J. Barros & Filho, pelo forne­
cimento de ma.teria! á Guarda Civica. 
- Pague-se a qua,ntia, de 455$500. 

De João Serrano de And1·ade, refe­
rente " enterros de indigentes. - Pa­
gue-se a qUllllltia de 240$000. 

De Ignacio de &>uza Moo:aes, pelo 
fornecimento de material para a, Se­
cretaria de Agrlcultilra. - Pague-se 
a quantia d<> 210$000. 

De Montenegro, Simões & c.•, pelo 
fomecJ.me-nto de medioa.mentos para 
o Palnru,,to A~!.coJa, "Vida! de Ne­
greir, ·• - Pague-se a quantia de 
552t0G 

Da Severino Homesino dos S81lltos, 
por conta de sua empreitada para 
confecção de dlversas paredes no 
quartel do Regimento Policial Mili­
tar. - Pague-se a quantia de 250$000. 

De Antonio Go.ma, p0r oonta doo 
trabalh06 exooutado,; no Parahyba­
Hctel. - Pague-se e, quantia de 
4:490$000. 

De Vicente Ielpo & c.•, pelo for­
necimento de material para o Para­
llYba-Hotel. - Pa.grue-se a quantia 
de 704$000. 

De Ad<'llno SOelro, do Rio de Ja-

João Bardm.an de Barros 
Escriptilrario. 

neiro, pelo fomeoimen.to de peças de 
farda.meinto prura o Regims,nto Po.1!­
cial Militar. - Pague-se a quantia 
de 21 :650$000. 

Do mesmo, ,pelo fornecimento de 
peças de fardamento ao Regimento 
PoJ;cial Militar. - Pague-se a q,uan­
tia. de 4:190$000. 

Da Stalltdard Oil Company, µeb 
fomecinrenl;Q de combustível ao Pa­
tronato Agrícola º VidaiJ. de Negrei­
ros". - Pague-se a quant.íia. de .... 
1:000$000. 

De José Feliciano & Filho, pelo for­
necimento de ma,teiial para a Repar­
tição de Aguas e Esgotos. - Pague-se 
a, quantia de 100$000. 

De Flrancisoo r.!e Sant' Anna, po,r 
conta de sua empreitada. para essen­
tamlmto de esquadrias no Parallyba­
Hotel. - Pa·guo-se a quantia de 
180$000. 

De severino Homesino dos Santcs, 
por ccnta da sua empreitada pa.ra 
asse"tamento das po1,ta.s e janellas 
dcs WW. CC. do Parallyba1-Hotel. -
Pagua-se a quantia de 143$000. 

Do Henrique Justa, pelo forwcl­
mcnto de mJ>teriaes para o Pavilhão 
Sanitario do Parque "Solon de Lu­
cena" e para o Grupo Escolar d~ 
Guarabi,ra. - Pague-Sê a quantia de 
1:705$000. 

De José Feliciano & Fllho, pelJ 
forn ~·cimento de mate.ria.es para o 
Pavilhão Sanltarlo do Parque "Solou 
de Lucena". - Pague-se a quantia de 
392$000. 

EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 
DE RENDAS DO DIA 18: 

Fletição do Innão Eloy Mtchel, á 
direct~11la, requerendo dispensa do 
Jmpcst-0 de lnooi,poração para mesa 
d,9 commu.nhão em cimento armado. 
- Deferido, á vista das informações 
A' 2.' secção. 

De F. H. V.ergára & c.•, requerendo 
<lispensa do mesmo lmpa&to para 
u.ma catxa. conwndo folhinlrns para 
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distribuição gratuita. 
pacho. 

D1PRENSA OFFICL\L · 

Egual des-1 

Esto 1·epartição recclh,u., hontem, 
~cs cofres fo Thesouro dJ Estado, a 
importancia de 2278000, corr:sponden­
tc á renda do dia 18 do corrente. 

REGIMENTO POLICIAL nnLITAR 
DO ESTADO 
Commando da Gua rniçáo e do R~­

giment, Policial MiJllt,,r do Estado 
da Parahyba. (Auxilia,· do Exercito de 
1... linha). Qua1itel em João Pessõa, 
19 de dezembro de 1931. 

Serviço pru·a o dia 10 (domingo): 
Fiscaliza o serviço de dia ao Regi­

mento, 2.0 tenente Francisco Man­
gueira; fiscaliza o serviçJ. da guarda 
de Palacio, 2." tenente José Castor. 

Serviço para o dia 21 (segunda­
foira): 

F.iscaliza o serviço de dia ao Regi. 
m~nto, 2.u tenente João Rique: fisca­
liza. o .serviço da guarda de Palacio, 

." tenente Ismael Barret(). 1 

BolK.im n.º 43 - Unifcrme 5." 
Para conhecimenb da Guarnição, 

do R egimento .z devida execuçã.o, pu­
blico o seguinte. 

Exclusão: - Este commandJ exclúc 
ido estado effectivo do, Regirn:.into e 
do l." Batailhão, o soldado Urbano 
José de Lima, por ter se verificado 
que o mesmo já foi expulso antericr­
rnente desta. cm·poraçãq. 

(Ass.) ftrü.-tol.elcs de Souza Oa.:nta.s, 
ooronel commandante. 

A m.ACACA SOPIIIA 

(Para "A UNIAO .. ) 

RIO, Novembr.) - <Comrnunica­
do ~pecial da- Agencia Brasil-eira) -
Não ha quem não oonh3ça. no Rio. a 
·irniesco que t-:ctcs vão contemplar fü> 
nacaca Saphia. E' um bello especimeu 
ardim Zoologico e criou fania pela 

€~ 1f~:Ji~~~·ue ~~q~~;t:i~~sª\~: l 
J:.l.thias do povo cmioca. A macaca 
fopllia é malcriadlsslma. E os P>Pll· 1 

q~:~<l~c~1~g:~~tfni~~~~ no simiio j 

Ag-Jra temos um ministro maia ou 
m~ncs nas me~as c:-ndições. O ca- 1 

rioca não resp-eita. A sua. ineveren­
cia se manifesta sempre que tem uma 
opportunida.de. Por isso, quando se I 
vi ~1 o sr. Beli::ario Penna no cargo .j,e 
mmistro da Educação, não h ::uve 
quem não sorrisse quando um gaiato 
se 1,:mbrou de dizer que o titular I 
d€s.sa pasta se assemelha,va extra::>rdi-
1ariament,e cem a macaca Sophia. 

O appellido pegou. Naturalmente o 
r. Belisarb Penna não deve gostar 
nmto dis!o. mas na·da pede fazer con­
ra a rapaziada do Rio que, assim 

como rebatizara o sr. Francisc:J Cam­
p:is de Cluoo Taxa, pelos 'impcstcs ,,le ­
vadcs '3obre o ensino, applicou logo wn 
ppzlli::lo ao titular interino. 
O sr. Belisa1·to pcderá deixar de ser 

I 

mint~tro um dia ou -O'Utro, mas ficarã 
sendo maicuca Scphia pa,.ra o resto da 
vida. 

Cera Dr. Lustosa 
Cura a dôr de dente em 5 minu­

tos.-Cuidado com as imilações! 

COMPANIA DE NAVEGAÇÃO 

LOID BRASILEIRO 
A maior empreza de navegação da America do Sul 

-oc:~-

End. teleg.: NAVELOID Séde: RIO DE JANEIRO 

Passageiros e cargas 

:C...1nh.a. Sa.n tos-Belém 

PARA O NORTE PARA O SUL 

Paquete POCONE' O paquete RODRIGUES AlYES 
Esperado do sul oo dia 18 de de- E!9perado do norle no dia ld de 

zem b10, sairá no mesmo ~ia para dezembro, sairá no me,mo dia para 
Natal, Ceará, Maranhão e Belém Recife, Maceió, Baía, Rio, Santos, 

O paquete JOÃO AlfHrnO O paquete MANAUS 

I Esperado do sul oo dia 24 de de· Esperado do norte no dia 25 de 
sembro, sairA 110 1uesmo dia para desernbro, aai r.l no mesmo dia para 
Nata:, Ceará, Tutoia, Maran bão e Recife, Maccró, Bala, Rro, Santos. 
Belém. 1 

Linha. ~a.ná.os Buenos A.ires 

O paquete SANTOS 
Esperado do norte no dia 21 de de-,embro, sairá no mesmo dia 

pera Recife, Maceió, Bsía, Vitoria, Rio, Santos, Paranagut, Anto­
nina, Rio Grande, Monlevidéo e Buenos Aires. 

Linha. Bi::-l:v.:I:a:náos 

Cargueiro GUARATU BA 
Esperado do Sul no dia !S de dezembro, sairá no me•mo d•a 

Natal, _ ~1acáo, \reia Branca, fonal esa, S. Luiz Belém, San!arém, Obidos, 
P,1111tms ltacoauara e ,\ lanáos 

A Compania recebe cargas para Santarém, Jtacoa, iara e Mináos 
com transbordo em Belém, e para Pelotas e Porto Alagrc a tr.ns,,ordo 
no Rio Grande. 

As reclan,açõcs de faltas e avarias só serão aceitas por escrito e 
dentro do prazo de três dias após a descarga. 

Para bemals lnformaç6es com o •gente• 

BASILEU GOM B~ 

tscritorto :PRAÇA .MACIEL PINHEIRO N·• 14 . 

Armasen11: Pra~a I@ de Nov~1uhro 

fONES { ~1\~f ;;:· -- JOÃO PESSOA 

1 

Companhia Nacional 
-- de ==-·= 

Navegação Costeira 
fnd. Tel. - COSTEIRA - Telefone r. 234 

SERVIÇO DE PASSAGEIROS E CARGAS 

•A Co111p111bia não se rc:sponsabilisa pelos recibo; cm protocolo que não 
apresentem o assin.:.tura de uu1 seu tu11:ionar1011. 

Paquete l'l'.1.111'1'.;; 
~aírú uo dia tf) do corr•enlc~ pa..-11. Recife. llu.ccló, 

R.au•, , ittn·Ju. Uiu dt·: Jnuciro, ~atal"~, tt.iu G1••nde, e 
1 ... 01·10 rlllc·:.;1·«•. 

Paquete l'l'A. PÍ~ 
~• .. r-it no t:Un. ~2 do «·orrt~of c•. pUrt4 , ~,c., 1

1 
Jrza, ~''º • .. ul;.f; 1· iicJt11!f11. 

Paquete l'I'A.U.1.BE 

1,·urln- 1 

Ha,a.s:!~~!'..:.º. '!~~e; •d~,''º.,::·~·~~=~c~~:~:~."~::e·J!~~~e~:: 
t· 1•u1·lo .,1t·~·rr. 

Paquete l'l'A.QLI.r:U.I. 
S"lrá uo dlo ~•i do corr«~ntc~. 1m•·a llct•U"c. lia.,_ • ., .... ~, 

l!ltitiln,, feto•·•.-, Ili•• de JMoell"ü, ~ou.tuf't, Htu (~raudc, 
l"el ,• lll!t r .. ortu Alc~a·c. 

A, ISO A fim de evitar malogros de (mbarques pelos quai, a 
Companhia nilo se rc:;ponsab1ltsa, seja qual fôr a sua causa, pe<lc·sc aos 
c:arregadoreg que prov1dt:nciem para que suas cart.as este1am ~o costado 
dos ••rores no dia da cheg,da. 

Passagens, cmcouiendas e valores, pelo escritorio, até 15 horas da 
ve9pera das saídas. 

Os Srs. consignatarios devem retirar suas mercadorios dos Arma· 
sens da Companhia dentro do praso, de 3 dias após a dcs.:arga, findo o 
qtul 1nc1d1rão ás m~mas cm a_rmasenagens. 

As reclamações por avaria, extruio ou falta, devem eer apresen· 
tadas por escriw. no escritorio da Agencia, dentro de 3 dias depois de 
tcrmin:,da a descarga. Esta disposição njo sendo respeitada fica a Com­
panhra isenta de q.alquer respon,abilidade. 

PJra ruais informriçõee, com o AGENTE 

BALTIIAZA.R DE MOURA 

P.elacete da Associação Conunercial 

CONS[lHO AOS OO[NT[S Pre~~tt~1~~!.!!Jnl:.~!A PEREIRA CARNEIRO & C/ LIMITADA 
Decreto n. º 20, df9:i~ de novembro de Nunca se deve abusar elo QUININO mor-

ta~1::: t~êt~~t~ sd:f~!i:"n- (C.' .. mp.' CommeJ"clo e l'\'anega~·úo) mente depois dos 30 annos quando os Rins co-
<3:coo,ooo), á verba n. " 12 mecam a cnfrac1uecer não supportando irritantes 

c1cero-~~~~s ct~iv;ts;:. nreÚito SEDf _ RIO oe JANEIRO quê perturbem o seu funccionamento normal. 
!ft1:~wit0 

q".i"e i~t{t0 ~;;'J;.if~ ------------------------ O quinino irrita o Estomago, a Bexiga e os 
por lei, Rins, produz mouquice, fastio, tonturas, urinas 

Al't. L" _ n:ii~R!i;,~io na Thesou-1 Jl.4POBES ESPERADOS I vermelhas e ardentes. 
aria da Pref~ltw·a, o creditC> supple-1 1 C~om a sua acção os Rins vão se fechando, nentar de tres c:nt0s de reJs . . . . . . ___ ... ____ _ 

~~~~$m~isa~ :'.'.'.r~ar~::di~.;;-çã~eJ; . l"la11l•tJ . Esperado dos portos do sul DO dia 21 do corrente, sa - diminuindo a diurése, f~nte natura! de elimÍR8• 
placas numencas para as ruas da birá no mesmo ata ã tarde para os portos de Natal, Macau Mos.oró I ç,'.o, dando lugar a acc1dentes perigosos Como ;~~ª cie ~~~~~cs e d~~~~~.;b::o~: Arac•t•, Ceará, Camocim e Tutoya, recebendo cargas para os' portos a~ seja a U reroía, etc. 
partição. Amarração e Parnabyba, com b1ldea\ão no porto de Tutoya. A CASSIA VIRGINICA .é um remedio vege-
oes_A.rt.,;.1n2.c·o1-1t1· B:1'ov0

. gam-se as disposi- t f l" t" d b t • l d ff "t 
' d\ A VISO - Previne-se aos srs. carregadores que 38 ordens de ein- a < Ili re lCO, e om gos o, sunp es e e e e1 O ra· 

~P~<;;;,:;~~º ~~~~Ti_al de Caiçára, 
5 

barque só serão fornecidas até a vespera da sahida dos vapores, contra pído, comprovadamente "inoffensivo" para cre-
Clcero Itoclrigue:_ da Silva, prefeito. d~~~a dos conhecimentos de embarque e despachos lederacs e esta- ancas, senhoras gravidas, Cardíacos, Albuminuri-

Deereto n .' 21. de 5 de no,·embro de cos e Diabeticos. 
Atre 

0

19
!i edlto supplemen- ---·ff·------ Indicada com segurança contra a Erysi-

tar de três ccntas da réi:.... Par• carra.s e .. ,ommendu, Irei<, , nlore,, Tr1l•·sc eom °' ag-c.nlc.: pela, Febres rebeldes, Grippe, etc. 
g~i~~~tu!.s''."'rba n. • 

5 
- 1 1 TODAS AS FEBRES SERÃO VENCIDAS ~ 

di~~~{~y~!,esea~~ál~i.lv~:, p:~";~ 11 Comnanhia Comrnercio e [nàusfria KronCKC A' i.~ig: ~r,e~~p~~: ;::=: .e~~:= l 
DECRETA r I 

rana da PrcLitura, J credito SUf-!)i.~-1 r I Art. 1.· - Fica abeito na ThfflOU-1 im••••••••ma•l:llllill.'IIIIIRm•ia•m••••• 
mcrttar de três c:nt.o.s de réis , ,;. .. RUA 5 DE AGOS"fO ,.,. 50 1 
<3:000$0001, á verba. n. • 5 - vv= 1 n 
P.ublicas. .- da vigente le1 orçlm!:n~a- ·----~---••••••••••••••••-
n.aÁrt 2. - Revogam-se·~ jL,posi- ''A Prev1'dente'' 568 sem multa até 20 ele fev. de 
çóes ~m cxmtrnrio. 568 com multa atê 10 de marco dt" · 

de~';;~;;:~~º ~~;iti":1 
de O,iç,í ..... 

5 
J QUADRO DE OB~ERVAÇAO ~~~ ~~:;; ~;~;:: :tti i., ~~ :!;t~ ~~ ·: 

Clccro Roflrlg-ues da Silva, pr-!e!tc_: 1 e~~~ t~~.iii ~:;~:áo1~!1 i~aru;:: ~~~ :: ~~1\~~ !i~ ~i ~~ ~bª;ifJd~U.. 
A crlaçlo do lllcbo da meda Dl• I Ba:áo da Passagem, n . 511, l. 0 série. 571 sem multa até 6 de abril d• .. 

I 

João Gomes Cle Andrade, 22 nm1cs, 571 com multa até 25 els abril de .. 

,xi,. dl.lpcndlo, de crandea C11pl&ae• ;r:,·t~lr;1:a~';t
1
~\~~ ~';: E:~~1~~

1~_G;,•r.: i~~ ~~~~ ~:~11:; !l~ fg ~! ~~;u f ·: 
e di rendlmento1 mabl compeDPMlO· I .. .!. :\< .. Tino Camello de Oliveira 21 ~~ :~ I~~n: :~ ir. ~~ ~::~~7) 3! . 

atlll<:S, casado. residentj cm Camp.i.- 574 sem multa até ~f) de m. 1 j.--. •• 

na do que qaalqaer cra.Jtan. Nella ll l nn Gronde, lrh~%1!da\ 574 com multa. aW 10 de juu..ho cl 

I 
C~m~ü 

apronlta • uabalbo de fflhOlo -· '65 •em multa 
1
~'Jtide jan de 1932 2· ,ér;.-

Jllmlm2!1:!11mm=IIIIBZ.-illirmll!IISl::.Bm:li ......... w. .... 9!, 

CASA DE SAODE E ~IATERNIDADE S. VlCENTE DE PAULO (PA­

TRIMONIO DO INSTITUTO DE PROTECÇAO A INFANCIA 

Sltaa1lll em nprazlvel e •ocegado rccnnl.o desta napltal, • ave­

nld:> João Machad.,, annexo no lnstltl,to de Prolecção e Aal..tencla • 

Jnlancl•, a Caoa de Saúde S Vicente de Palllo dlsp6e de pcsooal ba· 

bltlt.ado e sollcll.o • de optl.mas • confort.avc1• accommoda.çóetl. 

O doente ou a parturiente cseollterá o eeu medlco • vontade . 

Procar." esse est belt-clmcnto é, cuJdandu de li proprlo, pro• 

tr,:rr. tudlrrdamrnlc, " cr oça desvallda. 

1 tle1>bo1U1, o rueswo do In.•tltulo, n. • 181 - Joio Peuta 
lh•rn • oreançu, , .... eoncorrerlo I l~ :::: :;:~:; :t: ~g i: ]~~ ~: :: ::: :~ :~w;, ~l~ 82sc1~1·.i~11Í.

0
:J l'l;I" 1 

..im. para. pnoperldade do ,r,,prl< 1 ~i~ :::: :;;~~ ~\! ~o:::: ~: :: d;'>;;';.;\~;;~º~: 1~{riden~·· .:.;;c/61 
I&• • cn.nde •• JIBABD,. 67 ~om mul! at•· 25 d~ tcv de to loi\o c·,nd;,ro ')•• ••Le ~!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!"!~!!!!!!!!!!!!'!!!!!'!!"!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!~!L:~!!!!!!!!~ 



ALERTA! VIDADE ! !~"os,çio •1 As pczssôas I i sEu so IR TF. • 

l_o_s_R_._V_IR_I_A_T_0_[)_~-,-0-FA_R_A_'_CO_N_t-f_F_r_,_ :~\7;:;:."" As!!~~e}2ri!~~~ Sabão ''SOL LEVANTE" 
DO:-, DO PUBLICO [)f: J< >ÀO PESSOA, OS 111<; ló DO , tlpam facilmente; as que sentem o !ri< 1 1 

tX,tlltNTf.S BULf,S I rn F7 f:. .\\ARMORI- C'OllRt'. TF!. e a humidade; as que por uma llgeir, 

lADO, [ ü f'ÁO DE NATAL. COMO OLTRAS ,m IIIW\Tlt :~d~t~i/! ~!~!;~~m1n1~!'J .. ~ p o R ij u t , ~i,;~~~c~.~~~J~ ~=d~:. lav,gem;; 
VARl~DADfS PARA PRfSENTES, OI sru as que sottrem de uma velha bronchi- f' n que mais espum,, tnrnrndo alva, em 
LAPRICI mso r ABHICO, ~O te; os asthmaticos, e finalmente a, 1 1 menor tempo, qua quer roup, su1• 1 

CAl'Í·: ~~1~f:he;u;oJ:'wª~m::.\!~~: 
• A' RUA 011. JOSE' PEREGRINO 119. 110b1mU ~~:o~Es:"~;·;~~~ct! s~eJi'~fgge

11
:,_~: Na lavagem da mupa empreguem pouco solHin e 

ii!ma111mm11111111am111111•1111,i······ sentado sob a fórma de um saborOS( 111llila agua, pois o sahiio 11 ,. f:::~ ~;r:: :1~~~eA:º0~;,.~'\gnf.,_.; S O L L E V A N T E 

A S :•,·sina d~ ( ·a.,·ueiro calmante e faz expectorar sem tossir. . •t . 1 '° Evita as affecções do peito e da gar- C nll/1 O fSJ)llnlOSO eCOnOl111CO. 
ganta. Facilita a respiração, tornan- 1 • e)~ • J ,,.,,.,.-..,...-_.---~--~ Perfeitamenle 1 i m p a da-o mais ampla; limpa e fortalec, 

compra-se a bom preço !"i~~li:â~ !!ta~:s1~:=;i~! gm A quem in,eressar 
A 1Trnda-se ou n luri,t-se n Fn-

1rnda S .. Julia e \'Cnd< 1 -"i<>: a p1"'1-

pr1ednde \!""ª""'· umh.Js prqii­
as p:Ha pl:mtric·1)ps r l'Xt~llc-ntes 
p:u·n rri:wáo. situadas dentro ria 
C:1pil:il e ern 1og~re<; aprasi\'eis. 
<,)11rm prl'lender d ,ri j:i-se :1 l':1 · 
,e11da S . .J11Ji:i q11e e11,·nnt1·a1·:'o 
com qll<'llf lr:1la1·. 

I t ·a d pe1igosos miorobios. qua quer quan l a e na Ao publico recommendamos o xa- ~ 

Saboaria Parahybana. i ~~fi,;,ãisf~a.P;,.?i,;.'·:cti~h~~~~= ~~ 
~1:,,;~n~~.t"~~ipações e todas , ... 

f'URSO PRll\lARlO -- Jnão Vlna­
grP avlsa aos lnten·.ssac1o::, que dw·antc 
o pertn;ju rle ferlas muntetá um cnr.,:;o 
primaria, l1mcrlo11ando w1 soc:1Pda.de 
Me.canlrn tle 8 ú.-; 11 hora.~. Aj,1sLe 
pre-vlo. 

Alugam se 

~laquin:is movidas á müo 
(para lo('alicbrlc, onde não h[,ja 
energia rldrica) e mo,•idas a 
(•lrlriciclade para fohricac;ão ele 
sonete, dr p.1litns (doces gc lu-

l lm c1:<'f·IIPnte ~lllo C'on1 optlm.,. <·asa dor..; J e de m~1~'-;:t e nll" o proprio 
,lt• v1ven,la toda u,so:dh:ula, com porão gl'JO. 

~:~IJi:;:~::-•~ei:le~:i~~~·~:ª;, ··~~;_P:; Prc('O desde 800~000. m:1q11inn 
eL,·;. [ ,·omplrla. Procl uc;iío de :io n 1 ~O 

so ,e alu:a com contracto e fiador ,nnetes em 10, l ;, e 20 minutos. 
td1~:º· mlnofos da parad3 do bond, \ - En\'i.nno~ c:1.l:l_logo" e inform::i-
1t0ulo t.lc 100 r~ .. Trincheiras. <:O<'' a qnrm pedir. 

" 
1t:r~.~~1t:~r.,:t º.:':'d~;:~.~;/~!\1~ 1( u n t z & C ia Lt da 

d.t~:;. ~ tratar - P,·r··~rlno d, ('ar-/ Rua Brigadeiro Tobins. -19-A -valho, 10~-A. cow o propriet.trio. (:; 11 "t poslni :11:l? -- S. Paulo. 
. Endrrr,o lelegrnfico "Kl'NTZ". 

1 (T,·leg,·afo Nncionn l ). 

o Arranco da Boiada 
Para quem não conhrre de perto. 
A Casa Chaves faz conhecer bem 

longe os b:1ixos preços de sua total 
liquidação. 

Copos chop, fino, limpo e perfeito, 
um ::;:mo; feno a. vapor, marca Es­
t rclla., todo n.", um 55000; Ourinós de 
ag:1th de 22 cent., um 4$000:0urinós 
ele a~atb para creança, um 35000; 
1\foinho para carne, o.º 3, um 14$000; 
Cassaro1as de agath, 20 cent., unia. 
4$300; Cassarolas de a.gath, 18 cent. , 
orna 3~800; Bacias de ngatb para 

l ~:tº;g;~h ce:.~;.:~~ !:!º~;:s:rut~r:!; 
para leite, snperior qualidade, um 
1S300; 112 litros para leite, superior 
qualidade, um l:100; Chaleiras em 

I todos os tamanhos, a escolher, 7SOOO. 
Todo sN1 íonnidavPI storlt !.Prá li. 

quídado até 15 de de-zem bro, quando 
entrará o resto em leilão. Vendem-se 

I 

os moveis e utensiHos do Grande 
Ponto. 

DIRECTORJA GERAL / ---------:1 DE SAU'DE PUBLICA. -

I O ma,IOr natr'imoni'o N:i Dirrctoria Geral de 
,., S:iúde Publica compram-se 

coêlhos (lebres), p:ira o 
i· uma ro!,usta rduracão - Que. inslilulo anti-rabico. 
rri" rouseg-uil-o? - Procurat> a 

"São f'aulo ··. Dla fadlítara os 

111eio•, - rera immetliat:imcntc 

,.~plkal'Ü(''ii 1 ( aixa Postal n.' 

1:,0 - llECIFh. 

M ·ntEpio do Estado 
ALUG.\-SE - A casa n. 220, á rua 

S José, mediante !ledor 1doneo. Tra-
1a-SP. na Secretaria do Monkpio, no 
Palaclo das Secretarias 

PRAIA DE TAlUBAú - Terrenos á 
Beira-Mar com estrada e luz á J)(lro>.1., 
bom COQUel ra.1 frurtifirando vendem-:-e 
a 1$5-00 o metro quadrado. Informa­
~~s naquella praia com José Justino 
Filho e nesta capital com =iaro Ma­
chado, á rua da Republica n. 632. 

I VENDE-SE a rasa 607, 
i Rua Duque de Caxias, a 
tratar na me"'mL 

PRECISA-SE DE U~lA CASA com 
poucos commodos. pnra casal .sem fi­
lhos, tendo porem sitio grande e mu­
rado A trnt.ar com I e. na rr-facc;ão 

,\l,UGA-im - A casa n 25, é. ruo d stn folha 
J)c . .1 ~ I regr1"JO, ,m <lumJ..,. llador 
ld 1H"O. Tratn-se na ' crt·tnri:l do 

J - PETBOLEO , 

HAY~ ... 
ESPECIFICO ' CONTRA A 

Qll~D!l, Dp CABE:t,;;o, , 

Dote para 
seu filho 

Sl'r:í íarihnrnte formado rflm 
o seguro "Dofa l de Cte-ança~··. 
rninistrado pela "São P~ulo ·· -
P rc;-a Pxplicaçõt's :í F;ucrnrsal. 

Ca ixa Postal n." l !;O -

RECIFE 

BOA COMPRA! - Vende-se uma 
bôa casa na povoação de Cajá nos 
limites entre Pilar e .Sapé, commoda 
para grande familia, terreno proprlo, 
optimo ponto para negocio, tP.ndc 
armação e baleá-O apropriad~s. a pre­
ço de occasião. Quem pretendel-a ch­
rija-se a José Rodrigues Dias da 
Silva na mesma casa. 

além de produzir dores agu­
díssimas podem constituir 
grave ameaça á vida. Re­
sulc.m do incompleto func­
cion:imemo dos rins durante 
annos success1\•os. 

O uso opportuno das Pi­
luJas de Foster impede sua 
formação; mesmo, porêm, 
depoi.s de consticuidos, as 
Pílulas de Foster ainda exer­
cem sobre elles uma acção 
dissolvente, facilitando sua 
expulsão do organismo. 

Logo que se manifestem os 
primeiros symptomas de de­
bilidade renal, taes como 
dores nas cosras, rheumatis­
mo, desordens urinarias, in­
chaç:ío, e-.;cesso de acido 
u.ríco, recorra-se preventl­
vamencc ás Pílulas de Foster. 

J\I ntcplo, 110 Pala 10 d.as lP.crel iria.,. 

AI.UGll·'<E n CMa n 558. li. ru, 
D11q11e de Cn.xns, mPdla11f..,e rta<li)r lclo­
ue,,, A 1 r tar na Secret.arJ.1 do ~lun­
u,p!o, n<> Pai elo das Stcret'lI!M 

OfflCIHA MECANICA E FABRICA DE CAMAS I 
Pintura Moderna 
f>or c11,1,reil 1(h 11reC1,~ C<l!ll· 

JIH,<los, rxt~t·utMn·se lrnl,:1111,,c.; 
,·or11 go~fo rtr~lu r,. e li 10 ph>lll­
t..l <lr.c<,1 tiva. fH11l11rts em m1, ... 
\Pi ( J11qu cl UH(' 1n1llt:, pbtU"i, 

! ,hui t J. t1 '"' Ju, '""' o , 
ti \ t, ,t 1r rom ,,s 1,rntn-

P I luh < rnllfl na tt"1 

,lc•h 

de Vicente lelpo a Cia. 

RUA MACIEL PINHEIRO N: 256 
Enr:irrf'ga-se de qua~squf'r sN·viços n1(.l('artico'i, cspecia­

Ji_.,.ta rm ,olcla, . .-. de oxygenio, cujos trabalhos são g·aranUdos . 
'{('m 111.lock de cama de r«_..rro. para c:i,al e soltetro, rlf' 

11n·ros e;( m compdencia: Sec<'áo de cokhoarla, ao akanre dt 
qualqu r hol'ia. 

Enrarrega-. e também de ,,uaei:;quer ~ervi(o~. de fu.ni­
J.,rla t- <'aldt•lrarla 1.f"m alaml>iqurs de cobre á ,,rnda. dt" 25, 
'?O t· 15 <'an:11tas, baratl ~imos 

Cr,n'!,Lrur<'Õ<'~ df> portfwa, grad~·\ e gradJ" '1c.• rf"rro r.om a 
rna 1rr1:1 t>rrlrh;a.o. nao kmf'ndo com))f'tcnci:1 dt' qunlqurr ou 4 

tr,t 1·nn.,.f' nrt~ dr drntro e fúra da ,·apitai 

I CO\tPR \-SI. f'Hl'\tBO \'lll,110 

! ....................................... . 

I VENDE-SE UM AUTOMOVEJ, 
HUDSON. typo 28, em p<>rf'l•it.o estado 
de conservação, por preço commodo. 
A tratar com o sr. Octacilio B. Pai­
va. na officina de concf'rt.os El<'<'tro­
mf'canica, á rua Santo Elias n 277 

Ou e r V. Sa. 
f o rt i f i e ar. se ? 

Use Vigona1 que é o n1c-lhúr 

fortificante para ns pessõa, an~­

mlo,..11, nervos:11 oo enfta1ioecl­
da,i. 

O Vlgonal lorU1lca o sangue, 

nfJmeuto. o ctrt' hro, tontí'lca M 

nervos, ahre o appetltc, robustec,-
o organismo. 

Vlgonal é 58 % mal; rico em 

1ubstanrlas nutritivas que qual­

quer outro rortJftcaote. 

Alvim & Freita 
S. P,lll lo 

d(• refeir:io, nmpln rosinha, l:1-
v:111,kria. sa,wamcnln quintal, 
ell'. Aluquel mensal, 200 ·ooo. 
Fiador iclonPO. Trn!n-sc n:1 se­
errlaria d" ~Ionlcpio. 

Cl<.INA, oplimo Pnrhimcnto pa.r-a, 
rolrháo, rN·t'bt>U a "Ca.ma Pal·ahy­

t bana", rim \.lariel PinllPito, 22l. _ 
l 'l. Cunb~ .s. e •. 

I fl.llrl li RllfNI --~------.. =-~, -~ 

.......... _~ .. --..... 
-- --· 1 •; ~ Y A li 9 #.,~·., -·--1 ....... -

~ 
1f MOINH0 ___ 1 

ALU GAM·S E} PARAHYBA ~ 

5 CASAS construidas recen-
1 ~~ ~ 

temente, á avenida Duarte ,, ::~;ic~~;i;: d~;:i1~osi:si::el~ 
1 

d,~. S ilveira~ pertencentes á 1, lente ~AFE CENT~NARIO. ~ 
\ 1uva do ~o\dado Parahv- , · Prepara.çao. com max,ma hy- 1 

bano toda,; saneadas, e disponcio j \~"3~c/ieré':::h;°~i~h!u~:.0ri.'!: l 
de commodos para pequena fa. (, do.Trituração de sa.l e de assu- , 
mi lia . ' ''i car. Todos quantos têm feito 

1 

Preço do aluguel de cada umn. ' a primeira com~ra de nossos ~1 
fOC-000 ~ prodndos, Cl(Dtmua!ll a com-
) n · t pral~os d(' prefere-nem, a qua.es-

A t ratar na Secretaria ela Fa- •. quer outros. l 
zen da. ~, t , , Tem siclo es e o nosso 

Cas t ! melhor miamo i a no cen ro ~ SIGA V S.A IXPEIIIEIICIA I 

Aluga-se a casa n.º llfi, á pra- ,j --& F.lh ~ 
rn Conselheiro Henriques, em j e. M ~ íl ez ~s I os 
írt'nte á egrej:1 de X S do Cnr- l , ~ :~º· na f)rO~imirlnrle dos coll~-, i1 atua G:1ma e lllel11>, 119 ,, 
~10.S •. cio ll!Pl ca(lo !)UblJCO e ria i '; J 'JÚO [»e .. sóa. 1, 
pr1nc1pal lmha de bonde. Opt,-,, - fJ 
ma residencia p:1ra fo.m~il.ift. Qu:.i- ~-----------~----._....-..:. ~ 
Iro rrnnrlos. sa la de ,·os1 Jn. s:il:1 ........................................ 

Cla. Commercio e lndustna Krôncke 

1 

PARAHVBA DO NORTlt 

Compradora de algodão e caroço de algo­
dão -Prensa hydraulica para enf. rdar ahzodão 

A1111l1 das u,111pa11ilta, a, '*"º"' 1 - l\'or4d• Mbt!he., 
l,l•7d llreh1~n - Perrl•• ( 'a.rnél.,• 
,. (J.• 1,lmltada (()• .. P• nhl11, ('••· 

... érele • l'Wll'l'ejJa9ãe) 

A1tntt da ,omoanhla dt ,~garo,: - ~•rda •ri· 
tl•h • llerf'anc.11 lmi•rauee ~•••••J' 

Llaalted. Leadre•. 

lscrlptorto - RUA 6 DE AGOSTO N. 150 
CÀIXA 00 0!111111!10 '- i 

lCnd. te1esi:raphl-:o - K ONCKB 1 



A v:·r.:to flomln~o. 20 rie de1eml,rb dé J 9:lJ 

Dmtml ·r-o-·,·-y··hl · r-- ------------
EDITAL - O. doul?r ,Jo!lê S~ve!·ino 

Gomes ele Ar~uJo jutz de dire~to da 
comarca de AI eia. por nomeacao Ie-

Aªi:1:t~~ber aos que o pr· ~ 'nte edital 
vi.rt."m ou clellr notir1::1. tner..:m. ~~e 
por µarte de _Pire~ & SJ.lle.'-. fol diri­

gida a este JUizo. pelo ~.e11 procura­
dor e actvoi:rado, n \>Pticao elo teo.r ~­
guintf!: rnmo. sr. dr. imz_ de d11~1to 
da comarca d::- Areia D.zem P1r~s 
& sanes, com1_nerdanl('.!-_ e.c,Lrtbel:i;~­
clos á rua. MaCLPl Pinheiro n. 1...3, 
c.beSta cidade. qu? :;endo cred<?"r de 
Antonio Serrão Filho. pelas inclu­
sas duplicatas sob ns. 2 _ 223 e 2. 224. _no 
va.lor d~ trGs contos e du3entos ,~ vm­
te e cinco mil e quinhentos re~~· ... 
t3:225S5f0/, e não tendo se hab1htaclo 
no prazo legal. qucrefü, nos termos elo 
art. 87 do d,c. n. 5.746, ele 9 de de­
zembro de 1929, fazel-o ng-ora. para 
oue reauerem a v: exc s·:- digne de 
ord.-enar a.li{\ depois de autoada est~. 
em cartono. oundo o fallldo e exptd-­
do.s os comp:.tentf"s editae-s para se­
rem publicndos. ca·-o não haja contes­
tação. sejam os autos C'.Jnc1t1c-os a v. s 
para os fins de dil ·ito. e111 tudo cum­
pridos as formalidades l~aes. NeJ­
tes termos. P. Ó'~"ffrim"nto. Joao 
Pe~sôa, 18 cte novembro d, 1931 P 
p. Orestes T. Li!-bô:1, adv~ Dzspa­
cho. A. Como requer. Areia. 21 _ de 
novembro de 1931. t As::::. 1 Severmo 
de Ar!.l,újo. Em virtude' da. anal este 
juizo ord:;:nou a publlcacão do pre­
Sente odital para conhecimento dos 
int,eressados. qne, poderão drntro do 
prazo legal em cartorio a~resentar ac; 
inn.mf{nações on cont.JS.tncoes que e~­
tenderem. Dado e passado rn•stu c1-
dad:! de Arein. em 21 de novembro de 
1931. Eu. Adolpho CarnP-iro -cscn: 
vão interino. o C'~:.crcvi 13s. 1 Jo~~ 
severino Gon,es de Araújo Esta 
conforme o orütinal: don fé. Areia. 
21 ele novembro d. 1931 Adolpho 
Carneiro, e ... cri\ão interino 

REPARTIQAO DE AGUAS E ES· 
GOTOS - EDITAL - De ord.m do 
sr. director das Aguas e Esgotos. faco 
sci-enle a auen. inte,·::,.~s3.1· po..;so. QU.P 
ficam rcrn effeito todo~ os arr-r:nda­
menLos da Fazenda S. Rrmha ·J. !'Bu­
raquinho) a~é esta data. dr:vendo 
cnta.lquer pe,~sõa Que- c1t1ein-1 fo2,e-r fB_'­
rendam :nLo ent?tHler-s2- rl ora em di­
ante com o o.dmtnir1 rador. oue será 
enconLrado na ref-=-t·icta faz"'ncl~ a 
qua.lqu.er hora 

lvlINISTERIO DA FAZENDA 
DELJ,;GACIA FISCAL DO TIIESOU­
RO NACIONAL-EDITAL-De or<1°m 
do sr. presiê 'nte elo inqueri to admi­
nistratho. in"taurado na D~l~acia 
Fisco.! do Th2sonro NacicnaJ. n<l-Ste 
E~tndo. a fin, de se apurar v::inas i.ITe­
gularidades yr,i·ificactas na S ~ccão de 
Lancnmento do Imposto sobre a R~n­
da. f1Cil. t)Or nPio deste. intimado. a 
compnrecel' na reff>rida Delrg.1cia Fis­
cal, d:"!1.tro do nrazo de oito 181 ~i'.ls. 
0 ~·. Durval da Silv:1 Lima. aux1li':tr 
do reforido ~. i-v1co. n fim de pres 1.r 
depoimento rnbre o facto dl"' qur sr­
trata. , Delegaria Fiscal. 19 cte ctezcmhro d<' 
1931. - Ahelarclo da Silva G B1r1-to 
eoorivfio 

Caplfal 
,1.1b.scriplo 3.000:000$000 SÉDE: RIO DE JANEIRO R~=r.~':áo 1.200:000$000 

toria do Bra1sil. instruccão moral e ci­
vica. calligraphia cpara os candidatos 
do curso primariol. geometria p1atica 
I pura os can<lidat'Js do curso de de­
sen.ho)' algebra. noç()('s de trigono­
metria. escripturac:;áo mercantil,. tra­
balhos manuaes. noçóes de phys1ca e 
chimica. de historia natw·al e prova~ 
d.e docencia. O exame de habilitacâ<i 
para o Jogar de e -mtra-mestres ver­
:-ará sobre a materia do programma 
official relati,·J ao offic10 prece::lidc, 
de um exame sobre leitura corrente 
escl'ipta. arithmetica <calcuh mentall 
geometria prntici:t, n-oçó:s de geogr~­
phia, principa<'.s factos da histona 
patria, soluçóef: de problema.as que ~" 
relacionem com os trabalhos de off1-
cina e se prestem para levantamento 
de uma C)nta ou balancête, e prova 
pratica con.c,tant·e de um desenho ap­
plicado á arte ctl offic!na. 

Seguros de: / Fogo, ./1\aritimo, Ferro-viario, Transportes aereos, Vidros, 
I Aulomoveis, Accidenle pessoal, Accidentes do trabalho. 

Representante: AGENCI_A GER?ON, LIMITADA 
JOAO PESSOA (PARAHYBA) ""'· 

Os diplomado;;, candidatos aos le­
gares de adjuncto.s, fic~m sómente 
sugeitos ás prova.s graph1cas e de do­
cencia. 

Os interessad .s poderão todC"S os dia~ 
uteis dai; 9 ás 14 horas. pedir infor­
macões e esclarecimentos na secr2h­
ri~ -desta Escola. 

Escola de Aprenjizes Artifices d::1 
Parahyba. 6 ele dezembro de 1931. -
o escripturario, Antonio GJ~·cc>rio Ca­
valc::inte d<" Albuquerque. 

SECRETARIA DA FAZENDA -

l SEU fllHO 
poderá srr "durado eom o se-

Commi.ssão df" Compra~ - Concurren- guro "Edura~ão ti~ C'reancas", 

1 ,r Celina Eugenia dos Santos Silva 
f'' O , , 1 'I' 1,; 

~;'nft,\'.~!~~es-ao Et;:~~c~;,!n~ ~~~~ oll<'reddo pela "São Paulo" - José E,J,~~e ~~'"J;{;/~a~;~~~~,~~!~1 t~%~~ i: ~:!:: e 1~%~/;~; i,;{iª,'.:~~ 
neros alimenticics e outr::::s artigos ne- Esrrc-va á :,..uct·ursa1. Cai:<La Pos- que da Sih•a: Manuel Enriqu~ da Silva, !ausentel: Marb E~·ique da .silv:i, 
ce~<;arios á Cadeia Pubhca da capital. 1ausente1; Josefa Lis.bôa F,emlf..nà.s; Aquilina da Gama e Silva, e !1lhos. 

Fazemcs publico pnro conh?dmen- i..;11 n.n 150 - ltedfe (ausente.si; Eduardo de Azevedo Cunha e familia; Odilcn Rodrigues dos 
to de quem interessar possa. que s Anj;s e familia, 1ausentes1: Inad àe Can·alho Tupper e 1:unil.ia, 1ausentes>; 
COnunissílio de Compras do Esta.d) re- Alui~io Enrjque da Silva e familia. latt.~ntC'sl: Fe1nanclo da Silva Cunhn, 
ceberá at.é o dia 29 do corrente, pela.s s ã L• rn.u.s:nt:e): Celina. Elza e Rubens Me~qui-ta da Silva. })fOfundo..menLe cJn-<'-
14 horas, no Palacio das Secretarias e fl ,0 (• IVrª tfl'n.ados pelo infausto passamento, na capital do pais, de sua iclolatr;;.cta es-
no pavimento onde funoci:na a Se-cre- \JV , U posa, mãe, irmã. tia, rngra e avó. Celin?~ Eu~enia dos Santos Silva. ag.1·2K~~-
ta.na da Faz:nda, propostas para e um a todcs quantos Thes enviair&m oondolE:ncias nesse tão cl lcroso tnms~. ,J. 
forn.:cimento de generos alimentícios <.utro sim. o:; con\'idam para a~sistirem á m1ssa que, em suffrag10 de gua alm,,_. 

~~~;;~s d~~!,~~it~fcess:
1\! ~~~~~: AVISO - RETIRADA DE MER-' ~~~~~i6~l~~r:g~iij.~~:~;~.r~1i.~:tl~o~oJ1~~~~~·3~f~c~1;:n~~~tt~ ~~a ~~n\~rr~~ 

condicões ~eA?s°:el~~ff; d~nrgr;~o -.:\o ~!~~:~ j clr,ura gratidão per esse acto de piedade chrielâ. 
a1 - As pr()posta.s de-verão ser es-

cript~ c; a tinta e a.::isignadas de mod.c ~fm;t~~~u~. njar~fo ··~ra~d:: .. 20 ~~~~; 1 
~i~:e\~:n~a;u~~~fc~:e~ras u~~d~~~ d: xarQue marca ·•s C R'' conheci- , 
em algarismos e por e:-:tenso, em dua!- mrnto n. 4, Rio Grande: 15 fardos desta Agencia. á rua Muciel Pmhe 1ro I do padre de quem 11ca1:1 com aqnell "' 
vias, sendo uma devidamente sellada de xarqu~. marca .. J C F''. conheci- 1Palacio Assocfr1.ção CommercrnlJ - 1 obJer-ws de uzo sacetdotal mns qul· 

bl _ os proponentes de\'el'ão juntar m.o.uo n. 5. Rio Grande-~ 30 fardos de João Pessóa, 18 de dezembro de 1931 o seu estado de penuria era tão g1-,111-
provas de quitaçáo d.? imt>o:::tos mu- xarque. mri..rca "F H V". contrncimen- P. P. Companhia Nacion~,l •ir :~ave- de que d~liberara Yend 1-cs com 
nicipal, estadual e federal, no exer- to n. 6, Rio grande; 30 fardos de gação Costeira - Balthazar ,lf· .\'1om-a maior constrangirr..ento, poi~ o medi-· 
cici) corrente, bem como, de haverem xarque. marca "V C F". conhecim:n- - Agente co de ~u2. senhora, dr. Jayme Lim~. 
caucionado no Tllesouro do F.stado a to n. 7, Rio Grande; 31 farelos de lhe entregara uma receita de m·gencin .. 
importancia de quinhentos mil réis xarQue. marca. "A J C". conhecimen- ELEICAO E AVISO - T~ndo de <mostrando um. pap2IJ qu:->, ·~ntretanto. 

i:t~rf ?t:\{€h:i;:;r~~ff\:;i!!rf{1~ ;rfueg8

~;7l~G!i:]d~~~1if~~o;~~; i~itf if!J::?~;,~:;n~~::~~rtif:i ;1~itf:~~:;~~~l~1:~f ~ã1~~~~~~~i 
definitivo Luiz Loréa, no vapor Itaimbé. v~m. !;tc~o'e ~~~r~ 1:i~~C

1
J~~i1~~-o~n~2-ct!e;;~ !lg~;:<~~engi\~1~

11~~:1g~ºoct!1~~::~ 
e) - Os prnp .. :mente5 obrigar-se-ão 40-I, rntrado n~ste porto a 15 do cor- ... começou {nt.ão a se lastimar 2 up-

a tornar effectivo o compromi.s~o a QU(.' rente. to n 20.465. de l de outubro dr pellar para os meus sentime-nt~s dl"' 
se pr::puzeram. assignando contracto Aviso ao com.11.::-rcio e QU?m inte- ~-9

7
31p.,?ov.ª.,.bm31o·x_oas?-55i

8
1;na

11
ct
0

orad
5

escili,;anonu,aondl
1

ia_a. f~mi!i,, d" caridade. de amor ao pro­
na Procuradoria da Fazenda. c-::m ressar possa Que a firma A11rigio de - x1mo etc .. etc .. e lhe désse cem mil 
previa caução arbitrada pelo Tribunal Can-alho. solicitou a entrega dos vo- para o dito fim, avisados como iá réb, fic 1 ndo c...,,m O ôbJectos guarda­
comP"~t0nte, de- accórdo ~rn o valor lnmes acnn:1 citados. mt-diante re- estão todos os interessados nclo edi- dos lJOr alguns dia.e; P"gou-me O 1 .­
do f·rnecimento. n qual reverterá.e_m 

I 

cibo. _al.Jegando. extravio cios conhe- tal e inst:.ruccêi ,, praticas 1•1çadas drão, cahi 
favor d:> Es.tado, no caso_ de. 1~scL~o cimentos orütinaes no escriptorio e nas officinas da mes- Chtga-me agora aof; ouvi1o<,. que o 

1inâ~~~~~~~~/e~l ~1~~a ·~~tif:~:i~d~ A entre~a ~~rá feita dentro do ura- ~;~t!~ã~r~./~~:!1:~~i~~c;~ ~~e-~fJ;~= ~~~;ric1;ze~!!•r~~~\~n1ir~~â~ ~~f~~~~~!1: 
Tribunal · zo d,:,, cmco dia~. a contar da prP~rn- e do Conselho Nacional do Trabalho. tenta envolver o meu nome na ~trn 

d) - () material proI?osto a f_onY"- ~e1 J~:f:ão sea )\~:1~~m,:ia rt'clamacâo ou como se \·é do te1cgrammo: abai::o !acanha. Mizernvel r 
cim"nrn será de prnnem.1. quahdade 1 1 1 

j ~cei · t · t J 

a jnlgar pela, am~stra~ que acom- . C?uak111er r<f>c.lnmarão cteverâ. ser di- r~;;;;:t~rão G:-ral dos Telegraphos po~~~~~ci;~~1?/~~lcbeºu~ 'ih·~\11
~~m:;~fi: 

panharão as resp,ect1vas propostas, fi- ngida. por escripto ~o escriptor10 desta - Sr Daniel d Araú.io. ger.:-nte Em- disso limpo como ent1ei 
candJ á Commlssão de Compras, re- arzencia. á nm M~ciel Pinheiro cPala- nrem Tracção. Luz e Forca da Pnra- O ncbre pov.J de Gu:nabir:1 e o sru 
sen~do o direito ct-~ recusar os arti- cête da Associacão Comm:::1'Cii:ili. hvba do Norte _ João Pes~ôa. _ digno vlgario f!qul'm cL1·t~h de qu:• 
gos que julgar inferiores ás amostras. João Pes~ôa. 19 de deztimbro de 1931. Central _ Rio. Df 5.097 _ Pls. 65- se outrcs motivos d, ... ,-enul.sJ ·?li lü\,J 

e1 - As propostas .serão entregu,es - P. n. Companhia Nncional de Na- Dt. 17 _ H. 20,30 _ Numero 6.642 re- tivtisse p~rn ccHar ladrões. sobravam­
em envelopp"'s f\_chados e lacracl.;s. ve~acão Co,..teira. BalthnzRr de Moura ferencia t~legi:amma diri!:tist~s sr. mi- mí' s~nt1me-nto~ chrls-tâc, pn1a nHJ 
nesta Cornmit-são. no dja e hora acima a~ente ' ni<,tro Trabalho cinco corrtnte rnêc;. m.anter entendunfnlo';', d:- q1wlqu r 
indi-cado.3, para julgamento posterior declal·o-\os devidos fins Conselho Na-. ordem, cem prof.lna:l~res de r •mpi(' 
cio Tribunal da Fazenda A \'I~O - P.f.TlR.-\DA DE MER.- cionnl Trabalho sciente commun!cac5o, sagrados onde nf:!rench cem os 111 ll,i 

fi - Quando os rontracta11t.e-s dei- f;Areº!!1
~;~ d(_. f1~;:·~~:~ 1~1819(;,~\a~~ f-:--ita. dLc;pen.c:ando d:'!ii!!n&r represen- pa ·"' e v~nho eman~nct ·, cios m us fi­

~~;·e;:u;is :~;::=~~~s i~ª~.ir:~~t:_%~4~ xas de queijos. marca "'81\LUTAR ·· tan~~ _~f"u 11ara fiscalizar elc.icôe~ coi:is-, Ih}~·-~ 
1~ª~,.J~.rt~; ª~ do d1!:~~~f-~· de 

xo. nã) fiz-rem na forma pre.sc1ipt:l embarcadas m Rio de Janeiro. p01 t!tmcao .:Junt~ Admmi,;;t,·atiya.. ·cau; t, 1931 ('ydronio .)Joror(). 
pela letra d. ou não substituirem im- D. R. Salgado. sob conhtteimento n. u~ P~nso::-s e A1)0s'nta":10:1as' 11es'-a I mediatamente ct- artigos recusad::>s. &- 1, no vnpor '·ITAI1 IB1":" Vgm.40 - I Emor::-c:a. Certo rerão cumpridas rec;-, .......,, __________ _ 
iâ:l est2", como não Lrnooldios entr=ido neste porto a 15 do con-en!~ 1Ydivas instruccões publicada.:; Dio.rin A r d a'd 
comprados a qualquer firma da prnr;a Avi~o ao comnwrcio, R riuem ·nte- Otflcial 12 d.:: ou.tubro ultimo. -(A.s."_ 1 Sall e ~ªr I a 
por conta do!'< contractames, &'!ndo ressar posim que os ~1 J Honórato Maria d~ A. Ramo . or-Psi:i'."ntf'. Jort'J lJ 
a. importancia accref..clda. da multa de & C.". solicitaram a ('ntrega do'... vo- Pe<::c.ôa, 19 de nn,:{'mbro d" 1931. -
25".., dl"scont·1dn por occasião d::> pa- lumes a.cima menciona-dos. medinnti.:. Daniel de Araú.10. 1?.: rente'' 
gamento da re peotlva conta. e 5or r rr-cibo, alegnnrlo exlraviv do conhe.­
nn. reincldencia da falta referida, po- cimento origlnol 
denct J tambem s r rescindido esse A entrega ~t"l'á feitn cl~nfro do pra­
contracto a 1uJzo do pre-sidentZ" do zo de cinco d!ns, n rnnt,1r desta dat~ 
Ditado, ind ·p<'ndenteme-nte dt.• qual- si nenhuma rerlamacãn ou opooic.ão 
q'.1e1 proce<l11ne-n to judicial, s_-m que aparecer 
ins contractnntes a.~lsta direito a Qualquer recla1m1.c;10 deverá s~r 
qualqu.r 1nctemnizJçào ou re tltuição dirll;ddn r:or P'5Cripto an ~c1·itork 

g1 - A entlf'ga do mal --rinl t"equi- dest'l AJ;:Pncia á run Mnciel P1uhc1ro 
f:it 1do deverá ser feito logo o pós a r Edift~to d:1 .; · oriaçí10 C"'mmerclíl.11 
r cepçãJ do p~1do da Commi~ãn de - Joao Pesson, 18 de dp...,r111h10 d 

Com~~;ei-cadoría :1 Sf'T !orneri~h 1 ~~
31

Na~g~(jfi.:·c~~~~~:Phla 1r.rt~~~:; 
Pãt.s di" 160 ,...rnmmes, 1: bolacha fi-1 dt· ,\loura - L\.gentc . 

11a. k11 ; leite frel<co, hrro: canw -
verde. ktlo: cRrrn• de xarquC'. kilo; car- .\\-'l~O _ l!F.TIRADA DF. )-JF.R-
n<- d 1 s_r>l Kilo; touc1:1ho de porco, kilo: 1 CAOORJA.S _ 1DerrC" to n. t•t,751, de 
bac11.lh..'lo, kllo: ac:sucar branco kilo; 18 d~ rna.r~o dC' rn·ni Cim·op11ta 
::1, suC'nr mulatinho, kilo: cafe mo~jo, 1 1501 fa,·dc_,.s cl xarqu<~. marca "LL' 
k~lo, nn 1. nnclon~I. ktloi mante1g;.. emhnrcttdo, no norto de Rio Grand 
k1Io; pUTt{•nta do r 1nr,, kllo; r11m!nho. por Jesu!oi B. V!oirn N e . no \aOOr 
ie1Jo· 1110, k1lo; c,,bolln kiln; mnBn "TTAIMB(:" Vgm.40 I. entri,cto 

~e 1"\'tr~~n~~gÚ01f.Hii10:c7~1ng1~'1tJ~ r~~l~~ :~f1!~('1n;f~~}~ ~ 1!\ do corrrnt sob ~o~ 
dL',c, lltr 1 ijao mulatinho ht,ro: A\'l::O rio commerclo e a rtHPm in-
al gn: llt10; k.e zenc. lltto; nua t· re ar J>OF •t que a firma C. 'l\1ene-

g1e anula llinhn WTl:J · ovos d~ zes & Filhos. ~ !lr·it.m1 n PlÜteg:, rio.~ 
g lllnh 111. 'tjoll ' ·1el'., um· olho .. ,oJttmE' nrlm·1 r tndc , mt:eil:rn+ e­
d r, lha d r · noub nto - e bro- dho. dlq;rnndo extr1l\ lo cio conhPCl­
ma lo C'lual,·1tuti, P la C mm no t mento 011 Jirnl 
O mpr ~ A f"ntri n r6. f( 1:0. clentrn do prn-

,.o d,. ctnt'n ct A, n on,o.l' .lt" t 1 ,b.1q 

s•·n ltl Ili JKO i H nhumn r rl n · ç ou óJ>O Jtro 
O l f r • <il~.Al'IIO , Q~J. 11:1JN re-clomo,· o ctrvrrt r 

i ut .. 1. ~ por e crlptQ :io 1,;.,Cl'lptçdo 

AO PUBLICO E AO DIGNO VI-
0.\RJO DE GUARABLRA - Filho 
d€'st.1_>, E:tado, tt-ndo vivldo muit s an­
tws no ,.xt1 .. mo noite do pais, PXer­
cendo cargos puiJ!lco.s e gosando de 
conceit) social. ha Lempos estab~leci­
m~ nrsta c1.fade com o comniercio de 
1 ln e c-rng-en:?rcc; á rua Macíel Pi­
nhrtro q11e1 e a .c;u~ pdnclpRl arterin. 
Honesto nc,s 1~ 0 11' n~g·it'IC'o:;, t. r..ho 
h ·rror ac.q trafic:ante.c:: e 1adr-ava~s. 

Mas a "São r:-11110'' r<'mPdl:L n 

falta - ai.tonando um.-. pC"nqfio. 

DlrlJa-sr á C:.1h.a Po'ital n." JãO 

Surrur,al de Pc-rnamhu,·o 

REl'JHO: 

Tnfelizmente. porém. nem por isso. 
deixei d~ 1e, r-mt' ns~ lnbis tl. um I f'O. ·vt'fF' A !\lfalnt iria do Soi·­
len~ndo gatun:1, o mtoi::mo qu.i::- as- 1 h'. t orlo que fr«·h,1 1• o ,,eh balan1·0 
s:ombrou violou a Mat!'iz d(' Oua,..a- annu·il por tudo n mr .. <·orrl'Hl<>, {'11-

blr:.1. t:ubtrnhlndo d'alh, c"mf rme c.1rcce du, ";S frer,urzP qut> 1· nt·h:uu 

~ilto :~(?~~~~: c61~jr~~n1t~:~;!~ta~~ ~ ~::1r,:~,lr~l:~ l~(:~.~~~~ri~ol::~~~~o~~. ll,,ui-
f' audacios.a profnnarê.o l - ª. t'f"rtt:,::i de qur <0 '-fr nrt·M~urJo 

Narr o lacto no qual me vr JO fos- , t·onntr <.. í,1 por s. s ., 1ntt•rprd:i~1o 

~{~~.;;;~~~1~t;::..;n;;,1,,_i~~\·an~1~i~ mlíl;L 1 ~:~: .~' q~~11 ':;m~:~·t\'!.~au!u:.~~~~id::.~~~ 
nhn r:1 n cte 11 g do 4u:tn:l.o RP!'Hlr"'- cio" na "Alf111at rl.1 <lo 'imll•", M(a 
t ~-mf' um $1. q\W di ch1me ,._ ronUnu.irn ·1 hrmr.1 r r t·m mf'rt't•f•1· 
zarha,io.s AlvPs ct• Souza. rc J.dente :, prihren<·i:1 da'4 na, v11llos11 or­
á •1ve11id:.i Alm ida Hn ,·elto 11. 1912 rle-n'i. 
1r;iz:e1d Pll · µr p 1) un rnbrulh Jo;10 r,·.,c.;un, U <h· cl(•11·111hrn th• 

De·)') rha1,1_ nt ~ e cru Hlo um fre- rn:n ,. t.du.1n1o dt"' ltollaml a 
guez. e 10"1 dt'PJI"' !> n d r a -
t llCHO ªª l C m-rh gttdo F: t Ob1 lU 
u lncs mb ulh q11 r m <' 
011111 JY. r! no <l • 1 J 01•. n-
l'lndo~mc que tinha eh r,-ncto h mf 
d, P~rà. lnundo a !K'nhora b n1e 
d.ctnt I ndu AlH r .. !uO um cUJ.i.li.0i- , 

111, rono 
01 · nm c1 l M l trntur p ih 1 "" 
('nronrra. A v nda 11.,1 11\'R \10-\ 

Sl\0 1' UIO 
11,,11 M rlf'I Pluhf'lr I 

iA li 11 O 1,11 .. 



ULTIMA HORA A União ( Pelo Nacional) 

se!:?;, 1:0~ E~h~:s~f:~i:11~~~~1~ 1 Kr:.~~t~~o~ q~.-i~p:s~~i· ~~:: 
1lo pais, rUsse que não comp~hendla Vargas, nâo concor.dando com essa re­
a. legHbnidadc de mm'imentos reYolu- solução, i.ru.istlu por que o sr. l\feUo 
c;onarios que não tenham por . fim Franco continua.sse á frente dos nego­

ORGA.\l OFflCIAL DO ESTADO 

COMPOSTO EM LJNOTYPO:I - IMPRIJ:SSO J:M MACHINA BOTOPLANA "DUP!.,1!:Z.• 

j)_mpJinr as espheras das liberdades elos do It.a.m:traty. 

'/ NUMERO 292 publicas e dar plena. st'gurança aos Posterion11ente, com o rumo tomado JOÃO PESSOA - Domingo, 20 de dezembro de 19:H 
dirrHos i,ndiYiduaes dos cidadfws. pelo accôrdo de Minas, o sr. Mello 

Acha o velho político que o mesmo Franco reiterou o seu pedido de exo-
é um regime suspeito e odioso á nera<"áo. o CJual a.inda uma ,-ez não diata estava ass=.gnado por Yintf' ; ua.mição do Paraná, o se~inte te- -----~~ .,,. __________ j 

~~;i;ci;n~~~·igl~:!n~~:a eoss~~,:i~:1a:e~:= fo~c~~~i::Jodech;!! ~ N~~ller ~teos:!~io~~dl\l:nt~~Jro signa.ta le~:=~s publicaram "Club 3 de ' UMA FABRICA DE AVIÕES , 
meus que o exercem com plena acção insistia cm demlttir-se ,•oltaram a Ponderou-se então que nã.o só ao Outubro·• .está d'esaccôt"do intenJ:'}n- 1 PARA O BRASIL ~ 

t:n;::a:u;c:pr~:~:t\~?:dbe:~c!.5:::~ :~= ~!rci~,!~º~~~n ~ n:~~:t1~:ip:~m:~~ ~!!:~~i::::s ~e ~:1~::e~csh: d~~ S:o:~?Jª~:1nst~~~~-imc~ vo~1~Jro-~~e ~-e!·'~~a;~;n; ~ 
r,itanea.da. pelos grandes homens que a.o que consta. para. Juiz de Fórà. E' viam externado sua. opinião, devia-s tal noticfa seja divulgada ahi. pcd!- ayiação militar com as rea.líza- 1 
ro,·mam o,s dois grandes partidos do sa.bjdo, entretanto, que o presidente esdateden.de

1
ra· eshsaªv,·~xpsres

1
.d

0
·s~~

00
derdso

3
J~cLlessrie mos obsequio cppôr categorico des- çoes 9~e tanto a recorrunendam, :, 

Rio G. do Sul não pôde deixar de ter Gchtlio Vargas penna.ncce no mesmo .... -.. '\16 mentido." (A União). a act.1vidade e a compet.encia do 
o apoio e o aJ)l)lauso do presidente pont.o de vista. de reeusar a. ,exonera.- mo~ica.çáo quando fl'i levantada ou seu pe~al techn..ico, b.am como a , 
Gctulio V:ugas, a cujo patriotismo o çáo solicita.da. (A Unláo). tra. questão. A' maioria parecia ma S. SALVADOR DA BAHIA, 19 - neoess1dade que se accentúa cada , 
J>ovo brasileiro confiou os seus d~lino.s RIO, 19 _ Os directores da Asso- ~:º':!'!~e o q:ºº1!,':i,~t, P~:ev1:': cl:i Está. confirmada a noticia. da creacã.o vez mais CJm o estabelecimento : 

f}0~!7,e;;:ih~: ~m:r~~!~t.aJ~~~tle r~~ ciação Com.mercial do Pa.ranã aca- externaria. sua maneira de vêr eu :1:te~nt:;o J~!~do ;:!~~Ü!~; ~J
1! ~rf~~~~~/~ 5,7!~~fg~ i~~~~;::.s ~~ i 

,olurlouaria. seria c.spoJiar a Rcvo- b?nt_ <le enviar ao presidente <la AS60· 1 dc.cqmento pub.U~o e soleiute. qual fazein parte os srs. I'acb.cco de c~on.a.es, ha muito que vem ex~- f 
h1cão de lodos os fóros de sua. le~·iti- cra.ç;,io Commercfal do Rio de Janeiro Assim, eUa. v,na. de outro modo Oliveira ... Medeiros Ndl.o, Alta.mirando gmdo a fun<lnçii.o dP uma fabrica ~ 
midade, pGrquc ::i sua maior gloria um telegramma lenibrando a. necessi- an~clpar o manifesto que perderia. Requiáo,. J~opoldo Amaral e oulr~ da. aercplanos no Brasil, roni a, 

1 
E>Stá eJU ter sido eHa essencialmenif' d.ade de ~e promover com urgencia. a destarle, sua razão de iser. elementos. (A União}. 00!1:diÇao . d~ .ser aproveitado O 
~:rsf::r~o ~o,::eoov~e~=t~~ni:i~d1~ ~!~~:::~tes d~o~o:;e:::!~aç~°: da~l'~1:J:: .. ~r:;~r, oco:c:t!G:~~ SAO PAULO, 19 - Falando aos g1t!~1~lvel a materia prima .-
dr., i~to é, .a ans;"..a de liberdade e d" cong-eneres do pais, para. tratar-se, mirá, de modo a3nda mais inequivoco ;~Olarias Associa.dos", o sr. Aureliano P.ela maneira habil e criteiiosa ~ 
amôr aos ideaes repubJicanos e ás entre outros assumptos, da organiza. essa. sol.id.a.ricdade. (A União). Leite, proccr democrat::eo, que esteve c<;nno vem sendo estudado 

O 
oa'l- ~ 

"'º~f;,1i!t~sd/'.!::ux'.:;uJ~
5
j_ Se?.bra quí' ~~?~ada!!citc~::;es a.r:~r;J;!~ ;~ RIO, ~9 - (Re~bido a 1,50) - ~~~c~\~io~:o,c~~:·~h~: !::ibS:~ :;,r~~ 1 pitant? assumpt~. não .se-n<l.Ô de I 

·.;eg·ue ama nhã. para a. Bahia a fim d~ um programma rigjdo, severo e pa.- J•e\11do as ''dema.rches" para, o a.e. dli tratar do problema. da constitu- ~f:.P~~~·f~z ~~!·:e~~~ !~t~rf,;:.~= : 

~:ia;~~ost~'l ~rr:s:;1!~S !: f!r!p~~ ~r!r!cccÍe~º~fid:~:rde dt=daas fru::: ,. ~~~~om!~~:i~ :~rA!~r:.O :: :!:!~~ ;:~~~i~~.e~~~on;:~:ci~~ c~ \'e pcssa a nos~·~ aviação dispô1· ' 
ga.nda. do mo,rimento ~onstitudom,.- tivas. não devem eUas esquecer os de- _tente Getulio Vargas. sua demissão mundo político. Entreta.nto, nã.o pôde ! ~p~fo f:biica propria quo veria ' 
liskl, iudispensa.vcl á consagra.ção da vens ci'"icos e <la classe que const.i- :l'revegavel, do Mi.uisterio do Exterior ·deantar na.da do que ficou assenta-1 dimen~.1 r os seus emprehen- , 

ob~ ~~'!1º:!i:«._1;'- 0 Govêrno Provi- ~!~~ ii~;;:;~"!~:1::~':!! ;~~l1c':s. ª(Ã pl:.ª~d~,t~ '!:t~f;:n~C::.~:-"~ ~iiu:J'e~. estão sendo enca..minliadas A i.niciaiiva enquadra-se no ~ 
sorio poderia, nesie momento. bai:<ar Uni5o). uo Cattct,. sob a presidencia do s1-. Accrescenta. que °"' democraUcos j programma de acção do general ! 
1Jecret.os nu1uJlando o alistamento =i~~- Varga.::;, nada. transpirando a cio pela volta ao regime legal, oma/ti ~~;<;r~~ q~ii~~·

0
11~ ~~r:l~ose: 

;~!~:a~a:;~ ~~~bl:ftst:~~~~/ d::;; <li!~!~·~or;;;ad~ ;:º;::!1
o d!. ~a:;~~ _ O ministro Francisco Campos re- ::::~ =.:;~.a~asn~a~: =; ge~tão fez salientar a nec~ajda-

do prazo ,lc seis m.êscs e marcando de Medeiros, embora fayora\'el á con- tl1"ou-se antes de encerrada a. reunião dilatação por prazo razoavcl, dentro d.3 em que se encontrava o exer-
para julho a el~içãf) para a Consti- rncaçã,o da. ConsUt..uinte num prazo ;~=~do-se fazer declarações á im- do qual se effectuem normalmente cs ;1~g!·a~~t:,r;~~ ;.:J;tii:1!~oº: : 

f~~· r:~~~~e~ec:n!!n:tef!c~i~:J:~~ ~f~-::.1":::~~ee c:~· ~!º~miuª:1oi:l;~; O sr. Afranio de ~lello Franco se- !~~:~1:"5 tfu~= P~r:ns~lt:~~:.:1: nom..ia ec:ncmica. ~ 
de imprensa. (A União). :;:~~c~~~l~clo~;~:;z d::,n~!i/ gufa para Minas. (A União). (A União). ch!r ~~tij~~v

0
~gb1:Su~r,:.:. e

2
';,;_ ! 

nc!~· c~a"iosA~r:~:!-~e:!ea1!~~cn~; ~./'br:l~t~ de um partido na.clona]. ga~f.º~e':u~~f:1~:1~m~~:~~n:..!, j~: co~~~~ci!1~:1~~~r~!· p':iitko !r !~ili!~:~ Jf~tic~~:en~n;:; ~ 
sete \'3.óas existentes. figuram os co- cisão do Tribunal do Estado do Es- neiro, desapparecerã.o a Legiã.o Revo- do exercito. , 
roncis Emilio Esteves, Christovam RIO, 19 - Em certos circulos, bon- pjrito Sa.nio, concedendo "habeas- lucionaria, e o P. R. M., para. da.rem \ lfla nc.ticia de que O govêrno !\ 
Barcellos. ,José Pessôa Cavalca.nti Wm á no1te, ad.mittia-sc que o sr. corpus" ao juiz de direito da co· Jogar a um novo partido no qual se federal acha-se di.sp.;sto a ampa-
.Nfa nuel Ra.bello e JuJJo Pinh~iro. (A )law·icio Ca..rdoso não tomaria. posse marca de Alegre, removido em des· incluirá-0 todos os elementos das duas rar por intermedio dcs Ministe-
l.Jnião). na segunda-feira, preferindo retar- accordo com as dl~pOSições que asse- facções, excepto o sr. Arthur Bernar. rics da Guerra, da Ma.J.~inha e \ 

RIO. 19 - Segundo informa wn " <lcmarches " no sentido de hannoru- tratut'a. (A UNIAO). Organizado o no,10 partido em euja da fabrica de aviões. ' 
dai-a. por não ter ainili\, ultimado as 

1 

. .;ruram a innamovibilidadc da magis. d~s. Av,iação a iniciativa da fundaçã.o \ 

matutino, o capitã.o Carneiro de Men~ , .. ,1 as vanas correntf>..s poUticas que - d irecção figurarác, ''proeeres" legio- A p:roposit0;, 0 Ministe1i'J da : donça, intencntor no Ceará. teria rJ>obm o gov~rno, mas discordam , RIO, 19 _ A PA'l'RJA., tíratando da n.arios em numero 1egal e penem.is· Fazenda já reW1iu tc;j_os cs dadcs ! 
~~ir~11ic~!rnJ;~;~!.~::1cS:h;â~ ~\

1

[{·0·:~s:iEtf;S2t:f.:!~tesi 1 ~re~;·n~!:f 1::i;;:i::&1i~:,~:~~ ~:~ J;:;:~!1!:~1i.i?.'~r~.::fü= 1 ~~Jli;tso;t;f~:r~~1; 
pelo jornal dos libertadores, e-m tôrno Recorda ya.-se _ a1~1~a. que a a.ttitude nha a gozar da maior autonomia. , o orçamentJ da despesa. ~ 
ao seu ultilno diseurso sobre a Cons- >:remptona e. mcmva do Club Ttts I O referido Jornal pergunta se po,le- 0 Banco do Estado da Para 1 ' 
lituinte. le Outubro viera __ cem.plicar mais o Irá agir como promette O alludido • • -.-.-.-.-...,,__.~-----.-.-... 

O capitão Carneiro de Mendonça •ssumpto. (A Urua,o). ?ffielal rev?lu~ionario. quando são hyba COnflnUa 8 receber mento e do desconfort.o que as açoi_ 
procurará e~clareeer mell1or o s~w --;, _ mdlspensa,·e15 a magistratura autono- • • tam e martyrizam. 
pensamento, sem recua,·, entretanto h ' ~!diz~, 1: -:--nf O Cdorrede,o da ru:a-

1 

~ia, innamovibllidade . e irreductibi- fflOeda dlYÍSIOnarja Só essa feição do poema baslaria 
do seu ponto de vista contra.rio á n a. -se 1 ~rma º·. _ fon!e .!te~ luladc nos se-us Yencunentos. Sem _ _ 

1 

para tornal-o merecedor do interesse 
,·olta. imrncdfata do regime legal (A rll:ra, que o accord? !nmcll'o s~ sera jsso estará subordinada ao relho go. . ~..ecebE:mos. para pubhcaça-o a se- e da sympath.ia de que O está.o c

2
r: 

l}nião). eito com a condiçao esscnc'-lll do veruamental mercê da jnfluencia dos gwnte nota - cando os m.oios intellectuae 
~ fastamento OOJnpleto e definitivo do corrilhos poilticos a que se refere o "º· Banco do Estado da Para.hyba, Mas outros- meritos elles ~~m em-

RIO, 19 - "0 Globo t..rara com· r. Arthu.r Bernardes. quarto int.el'Ventor fluminense. l no fmne pr.::pos1to de atender as bora. dem.andPm. esforço arduo' aos 
mont.arior- <'m tõrno a um facto d.., ..... i\~cr:e5oon.ta saber que segundo o s:, Co,no ficarão os nossos magJstrados necessidades da praça, mormente dos jejunos da esz.ola modernista, j

2
sco-

<'erta.. grnvi.da.cle. desabona.dor aos ,~\n:stiano. i\lachado declarou ao 1m- si p&lo de(·reto federal são transferi- pequenos ,::omerciantzs. ,wntinuará bl'i·Ios cm toda sua plonitude 
<'reditos da Comm.is!ião Central <h ·w.:.Lro Lei~ de .castro. o sr. Arthnr ,,~b e sujeitos a cortes nos seus ven- a rece~er .no p~oxtmo ano as. mci- Por isso. Jan1ent.am,o; que ,j poeta 
Co;;~J>r;~ 0 Jardim Botaruco reque- ~~~1~~dc~e~~1i~ir'vi::.S ca~r~!~: cimentos? _ . _ . diJ~ 

1 
dlv!si.onarias de aluminmm e não. tiveEse prcí~r.ido uma f~11;1a 3.C-

reu á. com missão um archivo para fi. '.Pndo-sc. a. dcU.ar a. 'politica. (A bEm fa.ce d~~egislaç;o d_lia.ct'?nal. n ~:- intuito de acautelar mutuo') il1- oe~1vel para d vestir as sias ldeas. de 
cha.s. AnnWlc'ada a concurrencia, União). fn:tu•;r:end:as es~b:ras unecs~•:::::si:'~ teres.ses, avisa a todos os seus ~lien- :~~yt~~.l~ot~~tl~~s ~;~~~·~i~r~ra~ 
api-cscntaram-s<"" "'tom archh'os "Ar- RIO 19 Afff~a. se . d municipaes, é e\'ldente que o jn1er- tes, que as importancias que tiver .... m verso singelo, rico de tonalidade !:} 

<lex". de 12 ga.vetas, pa,ra 552 fichas do \r. · Carl; l\laxi.Jni.lianoq~ ~!rii!a~ l ''entor Ary Perrt.iiras, por maior bó:1. de ser entregues cm pagamento, quer can~ante de musicalidade á maneira. ~m'~a..~ 11ª:~~~~r ;u"~1~!tr~!; pifai prende-se a hnportante missão. v~ntade que tenba. encontrar~ se- de saques. quer de de.positos, deverão antiga. 
um conto e seiscent-Os e oiUnta mjJ de,,·endo O mesmo assumir a presiden- rios emba.raços para a cxecll(:ao d< ser feitas devidamente '3nsacadas L. 
réis e a. segunda, um cont-0 e quinhen- eia da conunissá.o de juristas que terá I prog~a.mma _ que traçou pa.ra. a sua por especie, sendo as moédas de alu-
tos. Como o funccion..'l.rio encarrega. ..... .. J"""" 

0 
t 500$000 e as de nU<el em sacos ,:1~ de elabor .. 0 a,n'e-pro""''~ da Cons-1 adn:un1straçao. minium em saccs de l:OCOSOOO e NOTICIAS DO INTERIOR 

do do exame dos archlvos op;.nassf tituiçáo. bserrn ainda. o mesmo matu ino 200~. devrndo ainda cada sa~ 1 TAPEROA 
pelo mais caro, o re-presentan~ da Di7.-se ainda que, dentro em pouco que o novo go,·ernante flwnfnens~ conter a assin.alura da firma ,Ju FALLECIMENTO 
J'irma vendedora do mais barato di- tempo, com a. posse do novo mi.Iú.stro "está alheio ás "demarrh<"S" a. re$- pessoa que fcr pela ~vma respo,n. TA.PEROA, 19 - Falleceu, ás 161/2, 
rlgiu-sc ã Cronmissão de Compras e da Justiça.. ,irão a. publ:ieo os nome, ' peito das quacs para a formação da savel. nesta viHa. o escrivão deste tenno e 
Já encontrou no seu posto o d.irec-tor dos demais compo.ncntes dessa im· / frente unica. revoluciou,aria houve t' . c·cero 
(lo depal'tamcnto, sr. Francisco Bcü- portante com.missão. (A União). j transígl·ncias reciprocas. E de toda a convemencia que o n~o pres rmoso an:igo &r · .. 1 
!--:lrio TaYora Filho. primo do general - O tencntisma., por exemplo. k,ria din.li.eiro seja entr~,gue da maneira Fanas de ~ouzn .. d~~ando .t 1U\'.'8 a. 
I T tf d RIO. 19 - Tanto em nota já co- . recuado na impugna.ção da Consti· acima mencionada, a. fim de que se s'ta. d. Julieta Ribeno e seis filhos 
~

11:r::du1~"~::tn1::·:r~ ~~r:ese·~:st: h I dá d- tó - 1 t.. - te b d t DOS.Sam fazer as co1úcrencia.s por menores. (A UNIA.O). 
Chanr1tlo o t'uucchtn:,rio quC' 1>:piuara gu::~ e~m;~~ ":i:uc: b~J!bp!bt m°:.~sa· ;:c~e:~t~<:ã:"~e r;:di~~ P;~~ pero especifico. ~:r 11

:i.~1~~i.;~~;::u~:ub:;::se:::~~ :~%i:ic~!:~:?do~oiJi~~!~ \ ~~:~fi!.~ic~ •r:!t1ra::ri:s ~1: !f1?1;r::r~c0;~cin;:{:?~J;'~;:1.: A u~,i~o ~!x!ir!l ~eºL!g~. - Par-
orfkfo1nwnle o caso ao govêrno. (A divulgaram sobre a grande reu.niá-0 g·iôes onde não tem ralzes nem retar as constantes reclamações 'lUP ticipando-nos a pos~ da nova directo­

Uni,1o). !!:ti~a,~~~J~~m, á noite, na. ! f1~1~=itorl~~~i!:do,si::s~m. o qn!º~;~ ;fnJ:~~i~aram no decorrer do ano ria da União Caixeiral de Lages, re-
1no 19 - ?\a ,·aga do sr. l\lirand3 

\ -•herd,~. foi c,mYid:1.do para prc-cura­
dor d<Js Feitos da. Fazenda. l\lunieipal 
o ~r. I\fa uri<·io d.f' La<·<'rda, que pediu 
tr ... .., (1i1, µara ú..'\r ;1 .rc._p{)sta. (A 
u,,lllo). 

PQRTO ALEGRE. 19 - fieunlram­
~,e Jwntrm, para tratar de asswnpt.os 
pot_iti(,o,..;, , minislro A!-is·~ Bra.sH, o 
lr..t.c•nrf::'nlor Flõres da. Cunha. e o sr. 
Raul PWa. 

Essa rcnfercncia ocrorrcu na maior 
r.c:-cti;~Jttt.·,·le.. manif~a.ndo o tln1e.r­
\ ntor I•lórt."S da Cun . .ha, o desejo de 
,:,.J~ .. :-.r ,... ~o\'ên10. oppondo-sc a. isso 
o mini.stro i\!;ds r.n,sil e o sr. Raul 
l'iJl1_ 

O ,r. Assb Ura .... u seguiu após para 
fhwn~ ~\ir<'-.. e o·.s !-if'S. R1uJ Pjlla <' 
FJôr~ rla Cunha. regrc8sarão o es:tri. 
r8p'tal na pro~hna segunda-feira. (A 
llniii.o). 

O facto de não terem sido rigoro. 1 pontasse.m as velhas for~as parti- NOTA _ No Banco podem ser c?bemos do 1. 0 secretario da mesma 
s.1.m-ente precisas essas informações_ darias na re<'onquista da~ posiçõt>.s adquiridos pf'lo preço de aquisição assoc,ac_a· () a circular que abnL"o pu­
por nós publicadas. está no proprio I que occupa..vam na. situaçao deca- sactulnhos adequados :á embalagem 
registo que dellas fazemos: "A sessão hida''. das moédas d\vislonarias. _ PaJo blicamos: 
foi ~"<"reta.. só 1>0dendo penetrar no I Não sabe A PATRlA se tem ou não Banco do Esta.do do. Paro.hyba - •\.. 
l'e~cUvo recinto. qu!m ap~ntasse r fundamento a. wrsão. sendo. enlre. Cunha, caixa,.. "T.?nho a sra La sati!:fa.ção d<! com-
u~ senha que nos nao posswmos. 1 tanto, fóra de du,,ida, quf' tal de-

co'!:V!U:.°:e ~~º:~ ho~.:~nt;! ~~~~~;~~~~~ ~ qªu~
11
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~~:õ!:r q!! ~l:e c!~,~~fa".n !s !~!! ::ª:~ c~v~:!ª\:~·d:~;mdo d~~x~i;:. ritEJlAR[O~~Jt~S EnlrR~~E~'ô\~ gente mê5, foi empossada a ctirecLoria 
rom perfeita cxactid.ão, emquanto o . todos os funccionarios e todos os TORA UNITAS - S. PAULO - O eleita em s, ssão de 8 d~ste mês, que 
"Correio" teve Já de!1trc um re1:re- f juízes, os ultimos preciosos por pre- Uvre-metrismo na lX)esia contilrn'l 

muniva.r-,·os que, cm sessão solenne 
realuada no p. pa:sa.do dia 15 do vi-

sentn~ :eu B'r:opn~Oll::> e ~1.i- sidirem a qualificação de eleitoTes e empolgando a geração moça ''estra- ::a~: :~lg:~n;\!e::iin: 
1
:e~~ :a= ~!: ~om:~ceu• ~~cºcomo q~:- ~~~ ás u1esas eleitorae~. (A UNIÃO). ] ~j~1°oi.:1!.i.tas OOllas vocações de --1€r-

gundo nos disseram, mas ~0,mo _com,- JtlO, 19 - O sr. Oswaldo Aranha. Qonstant3mente •aem dos ptelos vemlJro de 1931, a ci;w,l data d_ 1932, 
d.".do. c.onform..- ell4" pro.pno ~'gn!11a, recebeu hoje. no Ministeri? da. F'.J- brochuras catitas 'na· 'forma graplüca. a qual ficou assim co11 tituida. 
agora., pelas colwn.nas do seu Jor- ZP-nda. os ...-rs. Candldo Pessoa. e coro· mas despida da essenci.3. da uc-::sln Pr;;:1-:icL2nte, Antonio Telmo FHho, 
n;-1, . . p nel Paes Leme. (A UNIAO}. que é a ;nf'trlca e o rythimo musical. 

Ccnvem no~ar que esse. <:,O.n~'l.te na_o A mocídade. attrahlda pela ncvi- vice-d1to, Manuel Procopio de Mow-a. 
foi para _effe1t~ 'de __ nohciar'!º· 1>01s RIO. 19 - Colhemos, no ministerio da.de, contribue com ~ maior conLin- 1 secreta.rio, José Paulino de Lima; 
n~ste <'ª~º tena!"1 s·do também con: lla JusUca. qne o sr. 1\tauricio Car· qentc para O enxovalhamento da · 
vtdridos (utros Jornalist~:_ e!le fo, do,;;o de,·erá tomar posse. a1H. seg-unda. poesia, dedicando-se â t::omposição de 2."-dlto, Ez:.quiel Costa; orador, Fran· 

~fO. J9 - ,\ propo ... ilo d% boat()'Q naturalmente por'":'ª· díst!ncçao p~ra. feira, ás 15 horas. (A UNIA.O). paginas Sf"ffi cmotJvldad.e, sem ·~alo. cisco U-ite de Carvalho; thesow·.zlro, 
í m lúrn<' á r('nUn('ia elo ~r. Mdlo com u!n dos <'.orrehgi-~nar1os. sa~1do rldo, sem ,·tbra.<;ão a que dão ,') p{...m. 
n-:i 'U'o da pa.">ta elo Exterior, •· A ('Omo e que boJe se fiham, cnthus1as- :&JO. 19 - Em ,-·:-.ta do accum11lo PoSO titulo de poema. Se a rear:ão do An.tonio Cabral SobrJnho; bibliothe· 

J~~~;ti~u., ~"[11~:i1.ba o menor fun- ~~;:e;;~!c;~e;1~eu;c~~~~~s~ueº/:: ~~,.!:n~i:o Fo!l~~i:!Jº:tc!· noºud!r. efc~~ ~:r ~~~~r ~/in~: d~f~!~t!~?,?e~: cario, Aurt;llano Procopto de Moura . 
. - . 1 pos de ter. sido um das pnmerros ver o seu discurso, sendo adiado o remos ás gf't'flçóes vindouras um m?- Comml&ão de sj·ndicancia. - Julio 

nto, J!l - ~oment<f' hoJe ou i.·~n- Jornacs carroc.as qu!' levantaram o banquêt.e que lhe oífereeerão os jor- numenl-0 desabonn.dor da l.maginaca.a 
d:1Acl.ra M"rft publicado na Imprensa 

I 

brado ('Onstitudonalista, é agora.. ~ nalistas. para O proximo dia 26. (A e de. força creudi..:rü. dos pc:tus .do Ovidio, E;,.equias Fonse<:a e Francisco 
Offkial o dPnrto n, me,tndo o sr. UJ11Co que se bate contra o ritorno a UNIA.O). n~o tfmpo. Mack1 
taurh-io CardO"o para o Jogar df" r,rdem le-~al." Pag:rndo o seu tributo á n1ód.a ·) con.mI~são de benefic:.nciu. - Ne-

:::'.\~!~~"_:: ;~,~~: :,,.r~r::f::'"d~cl}a~ nl•~?':id':..~1!~;: ~~·~~:~ cf~a ,.;,~~: m:r~~y l:u-; t:,%rst:~r:l~ '~!:_; ~.'~oct~~lop,·J~r~~os'~,"~ngi :~l!j~: neciano Marinho, Jo•é Bezma e José 
~:ft~~· ,::i:(.,~~J!:~~o n7~d:er~:~rt:t\~ 1 ;~(~to (~:::rere:o•;:~t~:cfo~ta~<'~a.n~~ é esperado ho.te, a nolt~. nesta capL- trr os teci~os de P!l\?-5,;"s ali.n;!~i-!! Ovldlo . 
• fu~U<'a uti-, a __ ln\'C,tldnra dei no,·o I palo;i,. lnc~niblndo uma comnU~ão. de tal. procedent.e de Bello-Horlzonte. :m P~fra~:~~ er.~1~~~-a~s atri\'C'Z Con~lho ilscal: - CObnte Bnptista, 
titular. 1.\ l nrno)~ 1 ;~~~o e.~~ a~';r~~::,1: :e :::m~~:~ (A. UNTAO). da ~urldadc e dai, mutilações do I Luls Lal?O e Antonio Oom..:s 

n10. 1't _ ne .. d~ " n,lla df) i.r. geral. RIO. 19 - A directoria do ''C!ub pensamento p~cp~~c1~.:~Jt~~~~;1~; Aprow.:1to a opportunidade para. 
I TlUlf'ÍM"i} ( ampos J)íH"a. o Mini. trrfo l'ol nj to que 'te fingiu a ,·otaçã.o de l de Outubro" diridu a todos CS m- nista, ~rª a1n a ~las apres. nt.ar-\'OS O!S m.us protestos do 
d f ,ftwldio, o rnln l1·n lt>llo t'ran. ' ant.fo-hon~m t' não aM tenn!'s ou terventorf'4l desde São Paulo até o csopro taemtas tsoca· c~~1 . rntranhado ra.. cst· b.d npr•ço. - Unltf.o Paz 
,.,. manífe: tou a,, prf"flhl~nt-e Getulio ~ndenclaff qur dldaram o mamf~to. f'llittmo nortf-, que são seus associa- po ra , dt: 1mn e su 1 o ,. , . 
\ar,,.as o 111 d cjo em d.-·~ar a pa. ta A mo(áo de exprlmlr--.e so1ldari~- ::o::,mc::.:::oo :pl~'lof!!!~~~:~~i rlnlio i~;f~t\:1fr~~~rn~at~~g1n~; 1 e, Trabalho - Saudaçô - Ezequtel ~~r~1

.:ir •. tP!1(~) .:;~\~~ ~ne~~ t;:~;~ c'c~~~~e:~~tft~"!:: .'::'-:;: Góes MO!!~O e :106 officia..,i; da : seu livro, para diz~r do rolfri- Costa 2.º wC:tt..ario 
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